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EDICION de la ¿AÑA3TA 
HWWlyolóK BAT««3OBA. ptaa. l'«0 »l mes. Fnaim, ptea. • trtm, Ezt»aJ«ro ptM. • ttlm. 

BBBACCIÓNI ADMINISIHACIÓN y TALLBBBS I ! ANUNCIO» T SU»CIIIPCIOMB 
Escudilléis BloBobt, 3 bia, bajos. 11 Plaaa Real, 7, bajos. Telétono 930. 

Obsorvatorlo S l e t e o r o l á g i o o do la Unlveraldad. — 3 de Septiembre. 
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Calina. 

Cale el Sol a IwS'aO.-Baponealas e'ZO.-Saltli luna* la lO 'U noche.—Sa pone a lat 13*61 tarde. 
Cuarto inengaint» a la I b. S3 m. de la tarde, en atrolnU. 

SANTO DBL> D I A - Santns Cándida, Rosa de Vlterbo J Roselfa, 

G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O 
N u e v o s d i s c o s O D E Ó N d e a c t u a l i d a d . 

T A ^ • T C n v r i - 1 W A T A Impreslonafloa por L u i s a 
J U I £ X W M X M J ^ J X £ X . J L 4 £ X B o d r í g u e z - Craroia Homero. 

C A N T O D E P H I M A V E R A T ^ ^ ! 1 
M U J E R M O D E H I f fA 

NUEVOS 

R A Q U E L M B L s L B R 

incomparable canzonetista 

I . OBlHTIHfl. 9 OsDio FeroaDHB), i 
- B A R O B L O N A -

por O. Ba l l l o , P i l a r 
Ma,rti. Pepo V l f l M , 

CUPLÉS POR 

O R P B E U S 



Dr. Torner del Hosp i ta l do l a S a n t a C r n z . V Í A S U R I N A R I A S . P l a z a 
de B e g o m l r , 1. — D e 6 a 7 y media . — F e s t i v o s , de 11 a 1. 

D R . C A S A S A 
Enfermodadas de l a piel y de loa ó r g a n o s 
genitales. Consulta de 11 y media 4 1 y 
de 6 & 7. Cal le T a l l e r a , n." 2 9, eatrasnelo. 

T E A T R O S 
¡ T A A t r n T Í W A H Ho?' miércoles, noche, a la» 0 S mi»<Jia.-Butíca8, 3 petefai.-Entradi, 
l í u a i r o J, I V O U 0.5Í pesetas, - E L UNICO CARTEL. DE BARCELONA. - 1.* EXITO 
(SIEMPRE CRECIENTE (2 actos). 

inrandes 
Ta.» g p 
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ovaciones a C. Baillo v Pura Montoro, Verdadera joya mualcfli del maestro Vivca. 
TO POR ACLAMACION: El aran eapectáculo 

- \ « W U J E i F i E S D E D O W J U A N 
ifrcaentaclón expandida y con riqueza ain iiiual ea decorado, trates, atrezo. etc., todo n'evo. 
MoñaiiR, jueves, tarde, a IBS4.—úran función de moda.—I.* L« janeraln.—í.» I . M majar. • 4a 

(don Jaan . -En prcparnclón: t a aiegrrt Polonia. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E S A . T I F I O • F * « . I I S r O I I = * ^ L l L . 
G R A N E M P R E S A D E C I N E 

H o y , m l 6 r o o l » s , B v a l o n e a a. laua 4 t a . r c i a y & n o o n e -
Exitazo de la aensaclonal película, joya de los artistna de la acreditada caaa Nordlslc, 

L A A T R A C C I O N D E L A M U E R T E 
La Interesante, marca Paacual, 

L A C U J L F A . D E L O S O T R O S 
i i l a O O m e t r o 3. -

V I A J E D E B O D A S D E MAX L1NDER 
V otraa de aran novedad. — Próximamente, sorprendente» estrenas de las mejores marcaa 

Palcos, I peseta. Preferencia, 0'25.—Cleneral, O'IS. 

Teatro Novedades Oran cnmpallfa de varietés,—Debot hoy, miércoles, 4 Septiem
bre, a las 9 y cuarto. — Noche: Torneo InternacHnal de uch» 

G R C C O - R O M A H A C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
PATROCINADO por La Tribuna DE B A R C ^ I ONA.-Tomsrán parte da la compañía de varietés 
laa t otadles atracciones: Troupe Rxsoul Bcr > Uros, Lea 4 Alexandre, Las Uiraldlnas, Los Mon-
gador. Les Grrsnrl, Itala Troupe, Troupe <lel ParrinL Arlow and Dums, Carmen López, Misión, 
Condesa Olja, Lea Flnrentte». etc., etc.-Luchas para hoy: I . " Elgcco ido (capaflol) contra Wllson 
(americano).—2.* Ivanlioff (ruao) contra V. anee (belso).— 8.* RocbT (americano) contra De Crou-
zas (holandés).—1.° Maurcr (alemán) contra De Riaz (suizo),—Arbitro: sefior Mllo. 

Detalles por carteles. 

T 3 S A . T 3 F I O E 2 I _ . X > O R . A . I 3 0 

C I N E R O M A 
(Hoy, miércoles, tarde, • laa 5. Noche, a laa 0 y media.—Oran cinematógrafo y varietés.—Hermo* 
'so programa de películas.—Estreno de •Revista Pnthé 181 •, «Boxeador por •mor» por Max Lin-
I der, «Corazón y arta- y otras.—1 arandea atracciones, 4.—R.'^o de la notab nhle canzonetista PLO> KA OCHOA, nueva e-i Barcelona,T.A RONDALLA DE ALCAÑU déla que forma parte el ballarfn 

CAMPEON DE LA JO TA. el célebre coupletista musical UORIX, el rey del Skatina T U M I L E T . 
i Mañana, jueves, la aenaacional pelicula,-La atracción de la muerto»,—En breve, «Terra BOUMH 
IdedoaAnaeiaulmerá, y la colosal «Bajo la cúpula del Circo». H 



C I R C O B A R C E L O N E S 
E : mayor y melor procrsmi de Barcelona, compuesto de 

. .« , t n « „ . ^ 8 '«fd^dero estreno y de las marcns más acredltadM. 
HOY, SESIONEN COMPLETAS DE 4 A 7 TA'íD'S Y DÜ 9 A 12 NOCHE 

C o n l a s o l n t a s S l 3 u i € » n . t . © a : 
A M O R , Y A U ' T O M I c f j V I L . » - L J A . 3 s m O S T A S D - f f i L i B A I T D I D O . 

E L T O N T O - U N R O B O M I S T E R I O S O 
hñ VOZ DE tOS PROFUNDOS - tflS SORPRESAS DEL HllíIOR 

«Sáneher a iaaídl- , «Niza y aus alrededores». — EXITAZO de la sensacjpnol pellcnla de la ceas 
Nordlsk y 1,000 metros, titulada: 

L A A T R A C C I Ó N D E L A M U E R T E 
Exito de la srandlosa película de la casa Rntna Film, de Romn, sacada del célebre drama de noea-

tro compatilota el Ilustre d o n A n . S ' e l O - U - l m e r A , titulada; 

•Loa enemigos de las mujeres», 'Los caprichos de la fortuna», ' L a dote de la negra», •Salustiano 
no quiere ser fotosrafiado», «El brazalete de Lawenoe , •Tontollni en busca do ayenturaa», 

E X . Q-AVILA-KT 7 L A P A L O M A y otras. 
P l B L t e a , S O o é n t l m o a . — O e n e r a l , X O o é n t l m o s . 

T E A T R O c o i s r D a x . 
G R A N C I N E ; B O H E M I A 

y C I N E I B I S P A R K 

Hoy, miércoles, D I A E X T R A O R D I N A R I O 
B O L E A D O R P O R A M O R Ma 'fiüd.r, P A T H É R E V I S T A 

eUHHDO LB MDER QUIERE - tH Cflífl LOCA 
•La leyenda de la crisantema», •Anillo de boda», «La pipa», 'Una enmienda postal». «Novela entre 
cazadores», •Saluatlano encubridor», <LB prueba», illtlmo d(a de las películas de grandlnao éxito 

L A A T R A C C I Ó N D E L A M U E R T E 
l - J O R - D i a i C — — 

Feudalismo (Terra Baixa) - Kel ly , la domadora. 
BIIEI viernes: Visto las varias peticiones que lia tenido la Empreaa, a mfls del programa de estro» 
nos, ae proyectará sólo por un día 

Hoy, tarde, de 5 a 8. — Colosal aeccldn. — Despedida _ 
Emilia Piflol.-Exito de Monna, Louise D'Ax, Paquita Es 

de 

— Consumación obligatoria.—Noche a las 9 y trea cuartos. 
8 debuts, S: La cuplotMtn Carmen Msrtl. La chantouse n dictlon Mlle. Mayoiette y la chanfjuae 
dnns use nnfllalso Mlle. Billie Bulma. Exito de la estrella napolitana L j t t j X j V O O -
Q X J i ü T T J f f i . Exito de Monna, Loulse D'Ax, Marle Autnnlettl, Paquita Escolo y demíe de la 
tfkn troupe. - Maflane. debut exiraordiMarlo de la B E L L A PILAR MONTERDE. — ü deapacbos:1 
Carmen, 20 y Canuda, 8, «Postal Expréss». - E i breva: Oran acontecimiento. 

T-.!Í?-&,mi6^cole,• 4 Septiembre ígia.-tiNÍto colosal del elegante y célebre «entrllocao S A I _ i -
•UME?,, con su popular CUETO y otros. - Tarde: L a pantomima MnOro mir i t r . - Noebe: E l 

E M P R E S A C A S A J U A N A 



4. 
nrtmodrama-Ei principe, — Acto da varietés. - Gran «uceso, R o s i t a , i n o r r a i r a , Iwll» 
M p a f i o l , - T i l d a y A l i ó l a , contorsionistas cómicos.—tjoa d o s p i e l e s r o J « e t 
rey del alambro y danzas, y el gran A T ."nEiR - "_-§̂ bado• dB,>llt 'le • - c ventrílocuo, que no tiene rival, ehliiá a i T . e r i 0 - - Í j l n g - - £ I © o . 

' T > { n v * a T n s L Hoí» miércoles, proárama extraordinario. - Tres estrenos: «Gedeiíii mete 1« 
^ A U J , a u i M pata., .Revista Pathé' , 'Boxeador por amor>, 

A T R A C C I O N " D E L A M T J K R T E 
— — — — — N o r d l s t c , • 

L A F O S A D É L V I V O ^ 
f P a l a n f n r i o l a T l i i a i A n Corles, 599, junto monumentoQllell. -CInemBtóírafo » 
' f IfcfcavlO W.e X » A I U S I O U Compañía de zarzuela.-Hoy, estreno de las Interesante» 
películas: K - s - v i s t a P a t l i é n . " i S l , B o x e a d o r p o r a r n . o r (Max-Lio-
yei) y la sensacional de 800 metros K l p o c i T i í t a . o o s » (según In obra inmortaljle Al -
íoimo Daudet) y próximamente estreno de la sensacional de 700 metros B a j o l a . o v i p u -
l a . d « l O i r o o (niaflnlflca cinta de aran espectáculo y sensación). — función paraho», 
miércoles, tarde y noche; Amor ciego ( I acto y 5 cuadros), 

L A MALA S O M B R A " ^ 0 ) . 

G - H A N S A L Ó N D O R É 
— — — — — — — — — Hoy, miércoles, gran programa de cine V — 1 

4 C O L O S A L E S A T H A C C I O N E S , 4 
La Invencible aía^a. M¡ss_Da¡sy French, 

musical.—La eminente transformlsta 

X . i . A . G B I S T T E 3 X J H J - A . 
Pronto, grandes debuts. 

Hevista P a t h é 181 
(Actualidades), El boxeador Max Llndcr, 

Misíoria eníre cazadores, El encubridor, 
i de ins m. ^ ñfracc¡ón ¿je la muerfe, La fosa del vivo. 

•Gedoón mete 
la pata». 

teresantes películas 
de verdadero éxito.—Mañana, hermosos estrenos. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
DIOPÜ Plfí l 99 / Hoy, 4 estrenos, con otro de colosal, da 805 metros, \ C o n Dnhln n i e l a m í a , CC. \ Pathé, tejún la inmortel obra de Alfonso Daudet, / wQ" r aUIW, O t 

E l L i P O Q t T I T A . O O S A 

pisx Llnder Boxeador por a t i p , üevlsia Paíüá. La renooslasloD, Novela sazadores 
• Salustiano encubridor», -Una enmienda postal- y üllimo día de los éxitos do Kordisk y Roma film 

l a g r a n a t r a c c i ó n de l a m u e r í e ^ J ^ ^ l o t F e u d a l i s m o S Í Í ' V ^ 
drama de Angel diiimerá Terra B&lzii y otras.—Mañana, otros dos estrenos importantes, titula» 
;*4g: «Amor salvaje-, 510 metros; «Nick Wlnter y el casamiento de Misa Woodment». 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Grandioso cine.-Notable quinteto.-Hoy, miérco
les, programa extraordinario por lo selecto y esco
gido, estrenándose: .Las travesuras del arar-. •Re

vista Patlié-, 'Boxeador por amor., interpretada por M ix Linder; -Invitaclóa a un almuerzo'.-Ver-
'dadero y merecido f xito alca izado con la sensacional De'icula, marca Nordlsk, 
, 1,000 metros, X j A . j f t . T H . A . O O I O I < r O H ! I J A . M X T K F t T H : 1,000 metros 
v «El enano-, preciosa comedia üaumont. — Completan el programa otros estrenos Interesantes. 
Mailana, entre otros estrenos, la extraordinaria película, serie do Oro de la casa Ambrosio, «Nelly, 
l a domodora», 70 ) metros.—Siempre estrenos y programa extenso y variado. 

z s - X» A . n . TESL 
Sbatlnar Bln». — Oran pista de patinar. — Orquesta todis los días. 

fWernes, 6,gran corrida nocturna; *e lidiaran dos hermosos novillos de una acreditada ganaderia 



5 
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Hoy, miércoles.—Magnifico programa de pelfculas escogidas con estrenos. 

L A L E Y E N D A D E L A S C R I S A N T E M A S 
Cuando la mujer quiere - Las travesuras del azar 

Ultimo día de las pelfculas do extraordinario éxito, 

E l feudalismo 
1 a1 

- ' ^ x a . . - 3̂1 eaano d 2 ' L a vid?„I c u a i « . 
«La pruetia» y otras.-Mañana, estreno de 550 metros. S A . I - i " V A » T S . 
'î ewwwnnM«iin"MBMMwiMiii>iWMJuiiL.iiiiiiiiwiniiiiwi«iiiiiiiMiiî  

2 s 
os o 

ss * 
"33 " 

tes 

s 3 

A 
Hoy, miércolea.-PROQRAMA ARCHI-SUPERIOR-Estrenos: 

hí\ L E ^ E M O f l D E b f l C R I S H H T E I V i f l 

LB8 Ti!!YE3IJB8S BEL IZílB - CilOñO U |I13dE8 (10IEBE 

^ ' T e t f l H T R f l e e i O H D E L f l M U E R T E 
Ultimo fMf% 
día de 
jos 
itos /xífos E L 

I j i a . 

domadora 
ENANO 

m u j e r 

1.000 metros, 
NOPDISK 

leones m3,ros. 
SCO 

matros, 
d a ! o o t o a r d o y otras. 

de 
- L A P R U E B A 

Maflana, estreno de 580 metros, A M O R / B A - X J ^ V A - J H ! 

i S ^ x T u ^ a , HERMANO Y HERMANA 

• 0 

I5* 

"O 
2. 

i c o 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
O R A N 
C A F E 

BMnMoaBSBNinnuwBBinBwnnnciBi 
O O N C I E R T O E S . R E C R E O Teléfono 2,910.—— 

Marqués del Duero, 85. 
- Preacales, Las Vinietaa, Esporla. Todos los dias grandes conciertos, tarde y nocho. 

E X I T O - S - f l k S F a Í?SL I M C A . J E * T i : - E X I T O 

- EStrella, 8, Pial. - Teléfono 970. 
Grandes conciertos á diario tnrJé y noche. — La Luz, L s Venas, La Estrella. — Bailes en loa 
Intermedios.—Servicio por elegantes camsreras.—Restaurant a la carta. 

D E P O R T E S 

fío?, miércoles, 4.—Ablett) de 5 tarde a 1 noche.—Banda Cazadores Barcelona.—Oran pls-
ta iíe DatiiiBr.-IWañana.lucves, tarde.-Concierto por lo Banda Cazadores de Bnrcelona. 
Atracciones y Puchinellis. 

N O C H E , A L A S l O . 
Gran festival benéfico a heneficio de los domnlflcadoa por la galerna del Cantábrico, en el 
que tomarán parte loa notables artistas: Petlt Patti, Hermanas Otorel. Petit lunyent. Dolo
res urau, Hormanoa Sevilianltos, Loa Etoilos, La Moroymo, Troupe Kspafla. Palmira Lói'ez, 
Les Noé, Nuria Marsal y otros, alternando con un selecto y variado programa de pelfculas. 

K a t r a d a . e l e p a a o o , S I S c é n t i m o s . 



L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A X 7 H A I T T 

ablen» inda la nocne. — Uabinetes particulares. — Cocina do primera. — Servicio a lacarta. 
Cubiertoa desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,645. 

en el Salón Comedor del Restaurant, de I a 3 tarde y de 7 a 9 noche, por el sexteto que dl-
rise el celebrada violinista don Juan Sdla. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Rallway, Water Cliuie, Bowlina Alloys, Cakc Wal!i, Casa Encantada, Palado de 

cristal. Palacio de la risa, Paseos, etc. 
Tranvía dlrcclo desde la Plaza de Catalufla a L i A R . A B A S 3 A . D A . . 

H J I m á s i m p o r t a n t e 

c e n t r o ^ 
- D E = ^ ^ ^ Í P 

miento de la notable artista 
A T l J t ^ CONDESA OLG?. Draa de 8 anos, 

Todaa las noches, ver
dadero y tfran acontect-

f e n . í > m a n o m . i a s l o a . 1 , 
d i r i g i e n d o la BANDA DEL REGIMIENTO DE 

ALCANTARA. 
Inmenso éxito de los famosos The RICHARD'S, musicales 

excéntricos. 
Hoy. dltimo día de los dos únicos de la cobla ampurdaneaa LA PRIN

CIPAL DE LABISBAL. 

Entrada de paseo, 10 c é n t i m o s . 

J ^ N J ^ E R T O S ^ 
T V C l i n r l i n l P f l i a o o f.onciorfo Santos todos loa días. — Cciblertjs desde pesetas 5'50 j M . u u u i a , x . M. OaXisvc Los viernes, boilllabalsso.-Srtbado, meini c )rrlente y veíetariano 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR ESPAiiOUDtóD.1 Gran Café-Concert -Restaurant da prt. 
mer orden.—Servido á todaa horoa. 

Grandes «apeotáculoa d* vurlalé» todos los días tarda y nooha. 
Hoy, mlércolea, por la tarde: 

La aplaudida astracanada 

El secuestro de 
don Tiburcio 

H o y , ID I B B U T 
de las nuevas artistas 

L A S P E R L I T A S 
bailarina; españolas y do 

B - O L I T A D U S E 
cupletista espafiola. 

Por la noche: 
'• " T " ? representación del 
' • ' aplaudido espectáculo 

L A R E V U E 
D E V E R A N O 

1 ' H r o a j p i T . A . X j , l a i . — 
» . . C O N C I E n T O D E P R I M E R O R D E N 
B l o j a n a , A n t o n i a L e r r o u x , Z o l u á n , I t a l o Morono , B l a n c a , Wlok K a r t a r , 

O d a l i s c a , A m p a r l t o v la siempre apla idlda P A B I 8 
Esta semana, grandiosos debuts. - ú c a l de Moda. - Foyer en el frondoso lardln. 



R E C F S E O E S T I L O P í l R I S I E M , 
H S & n O S A Y E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A B D U f 

O O N O Z E R T O 7 F 0 7 E R A L A I R E L I B R E 
a r a n , s v i c s o á r s d e l a T í ^ l S3l 1 i!3FMS9I'JK¿SL a p l a u d i d a o a n z o n o t i s t a J . * - « . « 3 f c t t . J . * Z a i b * u ¿ C ¿ « Z * 

Sábado, 7, debut do una T f i O X J P H ! F K - A - l S T O H i S A , nueva en Barcelona. 

Betitanrant de primer orden En te*!» Ubre a Bntaoa» erratta 

nTT'TIHIiiilii' ' 
S O M B R A - GISJOL, a. X J - A B U E N A 

H O T , T A R D S " Y * W O C H E : 

por artistas jóvenes, hermosas, bellas y divinas. 
H u e v o s d e b u t s - P r o n t o u n a g r a n n o v e d a d 

*.. ii ,1IIIM(>M,|»MW , IHII MIMIIIIIIIIM ni 

Todos los días. — Tarde, a las 4 y cuarto. — Noche, a las 10. — Grandes concierto*. 
L E S C H A F E L L I S — C O N C H I T A V E R G A R A — S I A B I A A L I S 

F A L U E R I T A — J U L I A E S P A Ñ A — G A B Y — A B I E R I O A N Z T A 
Tarde: 

La zarzuela 

Noche: La nueva 
zarzuela 

B U T A C A S O K - A I T S 

estrenada arer 
con gran 6xlto. 

E I N T R - A D A I J I S K . E 
mm •••••••••• • • • • • •HMMi 

C A F É . 
D u t ó r o , I O S . 

Torios loa dloa. firan expleiidMez en el concierto. — En breve, inauauraclón de las REFORMAS 
DEL LOCAL, c jnvlrtíénclolo en un verdadero MI SIC-HALL —Desde la reforrati resirí el nombre 

Unico local en el Paralelo en condiclonea 9 elegancia. 

J ) I V E R S I O N E S . . P A B T I C U L A R E S 

ftlendlzábal, I I . — Orondea conciertos tarde y noche. — En lo» Intermedio», bailes de Sociedad. 

4 do Septiembre de 1912. 
L a pol í t ica esparlola g ira en la actualidad alrededor de dos personajes po-

tteicos, Maura y Canalejas , y colocamos en primer t é r m i n o a l jefe conserva
dor porque de s u voluntad ha dependido y depende la existencia de Canalejas 
en el P o d e n No protestamos de esta especie de monopolio eje rcido por los dos 
ciudadanos porque es un f e n ó m e n o propio de todas las formas de gobierno el 
que se destaquen ciertas figuras y se impongan a la» muchedatubres por cua.. 
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idades que les distinguen de la generalidad y aun les diputen ú n i c o s entre l o » 
suyos para tan alta f u n d ó n aubernamcntal . Pero , ¿qué cualidades han de s e r 
estas? 

Sin meternos a definir lo que debe ser un jefe de partido pol í t ico , porque lo 
idice claramente el sentido c o m ú n y el ejemplo de los que f iguran a tal altara 
en lasgrandes naciones, declaramos que el s eñor Maura carece de esas cúa l i» 
dades que merecen a los elegidos por derecho propio l a invest idura de pasto
res de los pueblos y gestores l e g í t i m o s de sus intereses, siendo, por el contra
rio, digno de que se le califique de peligro nacional. 
'«•. L a única facultad que ha recibido en gran escala de la Naturaleza el seftor 
Maura es el don de la palabra. E n cambio, e l don de que ha hecho el s e ñ o r 
Maura menos uso en las circunstancias que m á s apremiaban su ejercicio ha 
sido el de la palabra. Cualquiera hubiera hablado, aun siendo mudo, al verse 
atacado en pleno Parlamento en lo que m á s debe estimar el hombre p ú b l i c o i 
l a honra, y el s eñor Maura no r e s p o n d i ó a las acusaciones sanjrrientas de S o l 
y Ortega en el Senado. E n un hombre de hielo se hubiera encendido la sangre 
a l verse blanco de los tiros que se le asestaran desde toJas las capitales del 
Inundo, viniendo a condensarse y confluir con los que part ían de una parte de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n nacional, y el s eñor Maura no abr ió los labios para defender
se y defender ni propio tiempo A su p a í s . A h o r a mismo se le solicita para que 
diga una palabra, que los m o n á r q u i c o s estiman un rayo de luz en las t inieblas , 
y contesta el o r á c u l o que este verano no se ocupa de po l í t i ca . S i no sirve el se
ñ o r Maura para hablar, ¿para qué sirve? 

E l pueblo e spaño l só lo es sensible, por desgracia, a la magia de la pa labra , 
y algo deeso acontece en todos los pa í ses . Pero es,: soberano don debe acompa* 
fi irlo el arte de la a c c i ó n , que mantiene los prestieios conquistados por la cío» 
tuenc ia o cuando menos estimula a blandir el a r m a maravil losa en los g r a n 
d e » combates parlamentarios, como lo han hecho Br iand y J a u r é s en F r a n c i a 
y nuestros grandes oradores en las Constituyentes, de la r e v o l u c i ó n y á que no 
citemos al mismo s e ñ o r Canale jas . No obrar y por a ñ a d i d u r a cal larse en los 
cr í t i cos momentos en que la palabra decide la suerte de los partidos y de los 
hombres, es condenarse sin a p e l a c i ó n . 
• S i h i c i é r a m o s pol í t ica pesimista, e m p u j a r í a m o s al infausto pol í t ico conser

vador hacia las regiones ministeiialos en la seguridad de que, perdida la 
ecuanimidad que o s t e n t ó en lejanos tiempos y reducida a un m í n i m u m la « c a n 
t idad» de su potencia oratoria, se d e r r u m b a r í a estrepitosamente y con é l tal 
fvez el r é g i m e n que !o tiene a su servicio. Pero en este instante damos la pre» 
í e r e n c i a a una esperanza que acaric ia nuestra alma, a un i n t e r é s regional que 
ideja en segundo término otros intereses po l í t i cos , y prevemos que el gran 
'obstáculo del momento puede ser esta Esfinge que no habla, habiendo sido 
consagrada precisamente por la palabra, pero que a larga la mano codiciosa 
para recibir la Hmosnu del Poder. S i logra interponerse en nuestro camino, 
p o d r á tal vez Cata luña perdonarle muchas ofensas; pero esta, no. 

L o s i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 
Cualquier extranjero qu? BJ t>ma la molestia do enterarse d é l a s causa» que han 

engendrado el formidable pleito entre los Poderes públicos y los ingenieros industria
les y los jóvenes que estudian dicha carrera a buen seguro que en el mismo instante 
se dirá para su capote: ¡Cosas de España! Y , efectivamente, de cosas de España o, 
meior dicho, de cosas de la Restauración as trata. 



. No es por espfritü séc ta t ió lo que decimos. Difícilmente habr ía habido Sobermm-
tes, a excepción de ios que la Restauración nos depara, que se hubiesen atrevido a 
realizar con la carrera do ingeniero industrial lo que nuestros monárquicos , porque 
antes que todo se debe ser justo y, por consiguiente, cuando se es, no se perjudica a 
los demás . 

L a carrera de ingeniero industrial puede ofrecer en Espafla un brillante porvenir, 
sobre todo cuando a las nnichas empresas industriales que de todas clases hay en ex- , 
plot ición, pueden fundarse otras, entre ellas las necesarias para la completa electriza
ción de la Península , ya que saltos de agua no faltan para que España pueda ser la 
nación más bien servida en fluido eléctr ico, ani para alumbrado como para fuerza mo
triz. E s indudable, pues, que la carrera de ingeniero Industrial puede ofrecer al hora* 
bre de talento y estudioso ancho campo para sus iniciativas, 

Sentado lo que antecede, llega un dfa que por una disposición del Gobierno se equi
para a los oficiales de crtillerla con los Ingenieros industriales; en otro los imllvl "uos 
del Cuerpo general de la Armada también son considerados como ingenieros industria
les; hasta llega oiro, seyún dijimos hace poco, en que loa estudiantes de ingeniero se 
enteran de que a cencerros tapados se estaba redactando en el ministerio de Fomento 
nn re.lamento para inspeccionar las centrales e léctr icas , cuya misión co r r e r í a a cargo 
de los ingenieros de caminos. Y nqul ha sido Troya , pites los futuros ingenieros indus
triales, pensando que entre unas cosas y otras ol ingeniero industrial t endrá competido
res en todas partes y menos ca npo de acción del que a la carrera corresponde, c r eye» 
ron del caso peJir que se Ies cxpl icjse el alcance del reglamento que en la sombra se 
tramaba, y como los minl?troi de l o nento y de instrucción, en vez de atender el ruego, 
ae han puesto tontos, sobre todo el señor Alba, de ahí la huelga, una serle de disgustos 
que se llevan registrados y una si tuación insostenl le por los cuatro costados y creada 
precisamente por el ministro de Instrucción pública por meiio de una real orden que no 
hay por donde cogerla. 

Muchas cosas ordena el señor Alba en diciio documento y de todas ellas sólo po
día hacer una: separar al seilor Flores de la dirección da la Escuela de Madrid, y aun 
eso concre tándonos a las facultades que tiene el ministro de Instrucción pública, que 
moralmente no lo podía hacer por oponerse a ello la consideración que merece todo e l 
que defiende los derechos de la c ase a que pertenece. De los demás extremos que e l 
señor Alba consigna en la real orden nada podía disponer. 

L a s alteraciones de convocotorias de exámenes y de principio y fin de curso no 
puede el ministro de Instrucción pública decretarlas por reales ó rdenes sin haber o ído 
previamente al Consejo de Instrucción pfibllca, pues como el reglamento de las E s c u e 
las de ingenieros fué dict.ido por r e i l decreto, és to no puede ser alterado por una real 
orden. Ademas, los alumnos libre-i uo han cometido ninguna falta, pues no tienen obl i 
gación de asistir a las clases. ¿Por qu5, pues, se les c a n i j a ? Pero sigamos examinando 
la polacada del señor Alba, por ser de las que entran pocas en libra. 

A los alumnos de ingreso se les obliga a perder unos cuantos meses y se les castiga 
con asistir a clase hasta el 31 do Agosto de 1913, siendo así que dichos alumnos no lo 
son todavía. A los que poseen matr ículas de honar se les obliga a perderlas, barraba
sada esta con que se castiga a los alumnos más estudiosos y de talento. ¿V qué diremos 
del castigo Impuesto a los profesores? Pues que entrara una Ilegalidad tremenda que 
mentira pBrece <iue la haya cometido un consejero de la Corona. 

E l profesorado no ha cometido falta alguna, ni los profesores han provocado n i 
mantienen la huelga estudiantil; és ta la han provocado primero tas tonter ías del minis
tro de Fomento; después los desplantes del de^lnstrucción pública. Además , a nad e se 
puede condenar sin oírle, y, por tanto, a los profesores se Ies debe formar expediente 
y oír les antes de fallarlo. Esto manda la ley, y sobre todo el sentido común, que e s t á y 
debe estar por encima da todas las leyes habidas y por haber. 

Pero lo que pinta de una manera elocuente el afán del seilor Alba de ahogar las 
justificadas protestas producidas por el reglamento de inspección de las centrales e léc
tricas, cuyo servicio el señor Villanueva quiere dar a los ingenieros de caminos, os la 
pretensión del ministro de instrucción pública de intervenir tos exámenes por medio de 
otras personas. 

No creemos que a tal cosa se atreva el señor Alba, porque esto serla Inferir una 
grave ofensa al profesorado español . ¿Que los profesores hacen causa con los estu
diantes? Claro es tá , por espír i tu de clase y en defensa de sus derechos, que son tam-
Píen los de los demás Ingenieros y los de los que lo se rán acabada la carrera. 

L o Insólito habr ía sido que los profesores hubiesen laborado contra los alumnos, 



contra los futuros Ingetiioros. S I tal cosa hubiesen hecho se habr ían portado de un 
modo desprecia bis. 

Por lo expuesto se ve bien claramente que los conpadraz¡¿o3 entre el ministro de 
Fomento y lo« ingenieros de caminos y ios desplantes del de instrucción públ ica ayu* 
dando a su compaftero de ministerio ban reportado to-a esa serie de disg stos. 

*'*• 
Escr i to el suelto anterior reribimos la siguiente ñola de la Diputación provincial de 

Barcelona por haber recibido el siguiente telegrama: 
Ministro Instrucción pública al ricepresidente de l a Comisión provincial.—Leo con gni' 

tO y atención su elocuente telegrama. S i V. S ha dispensado i fual interés a fuis palabras 
7 mis actos reconocerá que siento tan vivamente como esa digna Comisión el noble anhelo 
da todo lo que puede estimular el desarrollo de la riqueza pública. Por desgracia en el con' 
flicto actual se ha complicado con uua petición del respetable Cuerpo de ingenieros indus' 
t r íales , acaso legitima y aceptable en mucios de sus extremos, nna huelga escolar deplo* 
rabie. Toca a mi digno compañero el seúor ministro de Fomento resolver sobre aquella 
petición lo que considere justo E l deber mis elemental me obliga mientras tanto a mante* 
Der el principio de autoridad y la práctica de la disciplina. 

Si alguna duda quedara de la situación falsa en que se hallan los ministros de Fo« 
mentó e ins t rucción pública, quedar ía desvanecida con l a contestación del segundo a 
las excitaciones de la Diputación provincial para acabar el conflicto. 

¡Lo que dan que tiacer esas Mancomunidades! 
Y a se van convenciendo de su prematuro fracaso esos ex ministros y esos diputa, 

dos liberales din -sticos que, según denunció por medio del periódico da su dirección* 
£ 1 Mundo, el scBor Mataix, se bat-ísn conjurado, s i es quo la conjura no colea toda» 
vía, con el piadoso propósi to de precipitur la calda del señor Canalejas y con él la del 
proyecto de ley de A anco.I,unidades. 

E n elevadas esferas, di jamos arriba, no simpatizaron con la conjura, puede que por 
haberse convencido p r á c t i c a n a n t e y muy de cerca de ..no «s ro s cómodo y menos ex
puesto a contingencias graves estar en buenas relaciones con la opinión, y en esferas 
no elevadas, digamos a-ajo porque demosiraron tener la vista sulicientemente clara y 
perspicaz deseul riendo las or jas que enseñaba el asno burdamente disfrazado comuna 
piel de león. Decididamente ptodujo extraordinario efecto aquello de que en los actua-
les tiempos es numeroso el público < ue asiste ni teatro donde se dan las representacio
nes polít icas y que ese público numeroso asi puede aplaudit con e s t r ép i to como silbar 
ruidosamente e invadir y barrer el escenarlo. 

L o cierto es que cuantos i.abian sido señalados como afinados a la conjura se lian 
apresurado a patentizar más o menos e • ulicitomente su inocencia, y alguno de ellos, 
como el conde de Romanor.es, en un banquete con que le lian obsequiado sus correli
gionarios de Logroño, ha cre ído del caso hacer publica su adhesión al señor Cana -
lejnf. 

Mas no vaya a creerse que ese supuesto o verdadero fracaso signifique que han 
dado su brazo a torcer los encarnizados e irreconciliables enemigos del regionalismo y. 
de la ley do MancomuniJades. Ahora, como buscando una compensación a la manifies
ta contrariedad que están sufriendo, invierten el tiempo, también piedosa i ente, ha
ciendo calendarios encaminados a crear en el seno del Parlamento un ambiente contra
r io a ese proyecto de ley que ea su actual pesadilla y que diiiculte, por lo tanto, aa 
Inmediato pase ai Senado v con él au consiguiente y delinitiva aprobación para que 
pueda ser sancionado por el poder regulador y , ya convertido en ley, publicado en la 
(Jacela. | É t^ l 

Adrede nos abstuvimos de hacernos eco de unas supuestas declaraciones de un mi
nistro, cuyo nombre se omitió, contrarias a la aprobación de l a ley de Mancomunida
des. Nada más fácil que hacer hablar a un personaje anónimo en el sentido que a uno 
U convenga. S e hubiese dado a conocer el nombre del ministro y entonces iiubiera sido 
otro cantar. Pero, a pesar de que aquellas daclareciones no sólo no se lian confirmado, 
sino que han sido desmentidas por lo - periódicos centralistas o unitarios que procuran 
sacar punta ai lá¡ iz, como suele decirse, insistii.ndo en ellas y dándolas como exactas. 
. ¡Dios de Dlosl ¡Y ¡o que dan quehacer asas Mancomunidades Porque lo que se 

pretende que haya dicho el anónimo ministro valdría tanto como afirmar que aun. 
cuando las Mancomunidades han sido ya aprobadas en el Congreso, hay otros proyec
tas que llevan más prisa, y que, por lo tanto, e s t án de tinados a dejar en segundo t é r 
mino el proyecto que hoy e s t á llamando a la puerta del Senado y reclamando la prio
ridad. 



- « a emprendido oliora ése nuevo derrotero'la ínfíiáa onitarla, y a res reflionalístaa 
debe darnos menos cuidado todavía que esa conjura prematuramente fracasada. Por
que cuando e s t é abierto el Parlamento ya sabrán los diputados regionalista», derechis
tas e izquierdistas, catalanes y no catarnos, y cuantos con el regionalismo simpaticen;! 
ya s ab rán , decimos, poner los puntos sobre las íes hablando claro, muy claro; esto es, 
diciendo cuán tas son cinco y las verdades del barquero a los enemigos de las Manco
munidades y destruir por completo el ambiente unitario o centralista que hayan pro
tendido crear los continuadores de la política que acabó con nuestro régimen colonial. 

No prec i sa rán muchas sesiones en el Senado, como no precisaron en el Congreso, 
pera <,ne sea un hecho la aprobación definitiva de la ley de Mancomunidades. De ma
nera que tampoco cuele esa nueve intriga de mal gusto y según la cual la aprobación 
de los presupuestos, la cuest ión de los Consumos y el tratado h ispano-f rancés exigi
rán que las Cortes no se ocupen del proyecto de ley de Mancomunidades hasta que y a 
estemos en Enero. 

E l jefe del Gobierno opina como nosotros, de lo que nos felicitamos, y es tá dispues
to a que lo uno, o sea las Mancomunidades, no perjudique a lo otro, o sea a esos asun
tos palpitantes que tratan de convertir en otros tantos cables de salvación cuantos van 
con temor acercarse por momentos el del naufragio del centralismo. 

¡Lo que dan que hacer esas Mancomunidades! Piensen, empero, esos futuros n á u 
fragos en los peligros que ofrece embarcarse e internarse en el mar sin poder contar 
con la absoluta seguridad de que no ha de sorprenderles una galerna. 

C o n c u r s o c o n m a n g a n i l l a -
L o dicho, dicho está. 

E l cónsul de Cuba en esta plaza, señor Alsina, nos ha dirigido una carta en la que 
dice le importa desvanecer, por considerarlas Injuriosas y calumniosas, nuestras apre
ciaciones a propósi to del fallo emitido por la Comisión que adjudicó en la Habana la 
construcción del monumento que en aquella ciudad ha de erigirse para perpetuar la 
memoria de Antonio Maceo. 

Indica el señor Alsina que, al proceder en la forma que lo hace, sale en defensa del 
buen nombre de su país y de la justicia que debe imperar en la loable misión de la 
Prensa . 

Por lo que respecta al primer motivo que muevo en esta ocasión al seflor Als ina , 
lást ima que no se hubiera también cre ído obligado a colocarse en Igual actitud, salien
do en defensa de su país, recientemente, cuando, con motivo de la revuelta promovida 
por los negros en Cuba, un diario local a r remet ió contra los cubanos blancos, impután
doles, con manifiesta injusticia, la comisión de hechos gravemente calumniosos y abso
lutamente falsos. 

Y entonces E L DII-UVIO, velando por el buen nombre de Cuba, como vela siempre 

f or el de todos los pa íses hermanos de América, por los cuales sentimos el más pro-, 
undo afecto, procuró en diferentes ocasiones poner de relieve la verdad de lo sucedi

do en la joven República, a fin de que la opinión española no se extraviase en un asun
to de tan capital importancia para el pueblo cubano. 

¿Alegará el señor Alsina que no era de su incumbencia intervenir en la cuest ión de 
marras? Pues en i^ual caso es tá ahora, con la agravante para él de que entonces no se 
atacó a los individuos de un Jurado y a un polít ico, como ahora, sino a todo el gueb'o 
cubano, en momentos en que procuraba és te aplastar una sublevación atentatoria al 
honor patrio y que ponía en grave peligro la independencia nacional. 

Y vamos al segundo de los motivos que ha impulsado al señor Alsina a dirigirnos la 
consabida car a. Pretende, dice, velar por la justicia que debe imperar en la loable 
misión de la Prensa. Precisamente, convir t iéndonos nosotros en paladines entusiastas 
de la justicia, hemos combatido el deplorable fallo que dictara el Jurado que tuvo a su 
car^o la adjudicación del monumento a Maceo. Y por eso, porque la imparcialidad y la 
justicia fueron nuestras únicas inspiradoras, nos ratificamos absolutamente en todo lo 
dic'no. 

Dice el señor Alsina en su carta que el Jurado que entendió en la elección del mo
delo para la erección del monumento a Maceo lo consti tuían personas de méri to , inca-
P»cea, por su honorabilidad indiscutlule, de prestarse a la realización de chivos, chan-
cnullos o tanis;os\ «La aprec ia ; ión art stica, sentida con toda lealta;! y buena fe— 
continua diciendo el señor Alsina—, podrá discrepar de la del autor del ar t ículo de re -
terencia, oue^ nada se presta más a la discrepancia que el arte, tan sugestivo en pecu
l iares contemplaciones, dados loa hábi tos , temperamentos, medio ambiente en que 
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te desarrolla. Y a nfifte ée Te puede ocurrir que una opinión asi emitida obedezca a 
odioso apa«ionamiento y menos a punible y asqueroso contubernio. Una acuasción de 
esta índole ha de basarse en pruebas fehacientes; de lo contrario, resulta una calumnia 
o una ligereza cuando menos.» 

A estos asertos del señor A i s l m tenemos que objetar, en primer té rmino, que los 
Individuos que constituyen el referido Jurado podrán reunir toios los méri tos que quie* 
ra el señor Alsina; pero que en materia de «r íe , y con especialidad de arte escul tór ico, 
nunca han demostrado su suficiencia, l'recisamente de eilo se ha lamentado más de uo 
periódico ríe la Habana. 

E n cuanto al criterio que el seilor Alsina sustenta acerca de la apreciación de las 
obras de arte, lo consideramos de toJo punto arbitrario en el caso concreto a que nos 
referimos. Cualquiera que sea el habito y el temperamento del que Juzstue justiciera
mente, y sea cualquiera el medio ambiente en que se desarrolle, ha dé resultar mera 
de duda que algunos de los bocetos del monumento a Mace > rec azados por la Comí* 
s i m ju 'fiadora son por muchos conceptos superiores al del artista que ha resultado 
victorioso. Quienquiera que sin pasión y desinteresadamente, asi en Cuba como en la 
China, se propensa discernir e l mérito de los monumentos de referencia, tendrá forzo
samente que reconocer la superioridad de varios proyectos sobre el elegido por el J u 
rado calificador. 

E n cuanto a la acusación que nos atribuye, ella se deduce iónicamente del proceder 
de los que cometieron la escandalosa injusticia. No somos nosotros los que les acusa
mos, no; ellos mismos son ios que se acusan ante el tribunal de la opinión públ ica , no 
sólo c¡.bana, sino europea, ya que notables artist s de este continente, quieres toma
ron parte en el concurso, se han visto pospuestos a otro cuyo proyecto es notoriamen
te inferior a los que ellos presentaron. Como indicamos, y lo repetimos con la más 
profunda convicción, sólo c reyéndole inspirado en bastardos móviles o presa de incu
rable ceguera se explica que un Jurado proceda con tan absoluto desconocimiento del 
coir.etido que se le confia, con tan absoluto desprecio de la opinión ilustrada y con tan 
manifiesta injusticia. 

Dice el seüor Alsina: «Conozco íntimamente a los señores que componían el Jura
do y al respetable presidente de la Cámura de k - p r e entantes, señor Orear s F e r r a 
ra , y puedo afirmar, rotundamente, que ninguno de ellos es capaz de cometer acción 
Vituperable como la que sefla'a ligeramente, el articulista de ese per iódico ( E L D I L U -

:\I.>), Hite tanto se ha distinguido, hasta ahora, por sus s impatías a Cuba.» 
; P e r o lo cierto es que dichos señores , por lo que fuese, han cometido una tremenda 
injusticia. Remitimos al señor Alsina el a r t ículo , de que ya hicimos mención, publicado 
por el seflor Antonio Miguel AIcnver en el diario haoanero £ 1 Triunfo, ó rgano oiicial 
de los actuales gobernantes de Cu a. E l seflor Alcover, director del Archivo Nacional 
de la República y escritor muy Versado en materias a r t í s t icas , de lendió , con gran copia 
de datos y argumentos, que ios dos mejores proyectos presentados al concurso fueron 
los del escultor cata lán Rafael Atché y el del a lemán Eoerleln. 

Nos tilda el señor Als ina de ligereza; pero i.o. parece que es él quien en tal de
fecto ha incurrido en esta ocasión. Y , finalmente, no dude que, como basta ahora, pro
seguiremos tratando con la mayor simpatía a Cuba , aunque ello, por supuesto, no nos 
impida, al igual que hacemos aquí, combatir todas las injusticias que sepamos se co
metan en aquel bello país . 

E l car iño a un pueblo no implica, ciertamente, el que haya de transigirse con ios 
errores que en él se sufran, sin que, Incurriendo en una especie de complicidad, se 
callen o cohonesten las inlusticias que en él se cometan. 

P r e c o c i d a d c r i m i n a l . 
Ayer mañana un chico de unos trece anos llamado Gabino Pou Se r r a en t ró en la 

agencia de transportes marítir. os sita en < 1 paseo de Isabel I I , número 6, en la que bebía 
estado con anterioridad prestan JO SUS servicios. 

Amablemente y cen gran tranquilidad se puso a platicar con e l cajero de la casa, 
hombre de 59 años . 

Cuando más animada era la conversación, el chico de un salto se a g a r r ó al cuello del 
infeliz c ijero, quien, ente lo inesperado y brusco del ataque, quedó indefenso por unos 
rnom, ntos. 

l epuesio un tanto c'el S iato, traW de desprenderse del chico; pero é s te se mantuvo 
firme agarrado al cuello, 1 jurando, después de una desesperada lucha, dejar a l cajero 
por muerto, medio aslLtiudo sobre un taburete. 
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Comojinldo é s to , el pequeilo Gabíno se disfrazó con las ropas de otro dependletife 

de la casa que encontró en un ropero y con una gran serenidad se dispuso a llevarse 
cuanto dinero había en la caja. 

Pero como la suerte no siempre favorece a los audaces, e l atrevido niño no pndo Ver 
realizada aquel¡a obra tan admirablemente pensada y con tanto valor puesta en prác t ica 
porque el cajero, volviendo en s i , salió a la puerta de la calle dan Jo voces de auxilio que 
asustaron al agre or. 

Es te salió corriendo, pero pronto fué detenido, pasando al Juzgado de guardia a res
ponder de sus frustrados intentos de robo y asesinato. 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
L o s e s t ud l an t ea de i c g r e n l e r o ^ 

Cont inúan los estudiantes de la Escuela de Ingenieros Industriales sin entrar en' 
clase. 

Los alrededores de la Universidad es tán vigilados por varios agentes de policía a 
las órdenes del subjefe del rondín especial seno- Marlore l l . 

Durante casi toda l a mañana de ayer permaneció estacionado en la plaza de l a U n i 
versidad un grupo compuesto de unos treinta estudiantes. A las doce y media s e d i - i 
solvieron sin haber realizado protesta pública alguna. 

E l gobernador, hablando anoche de este asunto con los periodistas, dijo que es de 
desear que la actitud de los estudi-ntes permitiera al Gobierno resolver este conflicto 
en términos de evitar los perjuicios que a todos irroga el actunl citado de cosas, mo
lesto también para el principio de autoridad. 

E l señor Pór t e l a añadió que el presidente del Consejo se ocupa de este asunto se
riamente. 

U n a d e s g r a c i a . 
E n el Gobierno civi l se ha recibido un telegrama del alcalde de Tar rasa participan

do que en el Iciló.netro 352 el tren niímero 2,250 había arrollado a una mujer cuyas se-
flas se ignoran por no haber podido ser el cadáver identificado. 

v i s i t a . 
Ayer visitó al gobernador una Comisión de fabricantes de esta ciudad, acompañada 

del presidente de la C á m a r a industrial, don L u i s S e d ó . 
n n e v a o S o c l e d a d á s , 

E n el Gobierno civi l se ha puesto la nota de presentac ión a los estatutos de l a s 
nuevas Sociedades Federac ión Espiri tual Española y Socorros mutuos L a Unión. 

De p o l i o i a . 
Uno de los taquilleros de la estación de Franc ia ha denunciado a l a policía que ha 

desaparecido un joven llamado Magín T o m á i Bosch , l levándose 500 pesetas que e l de
nunciante le en t r egó para que realizara una operación mercantil. 

L o a camareros do L a S a b a a s a d a . 
Se han declarado en huelga 33 de los empleados en las cocinas y comedores del 

restaurant de L a Rabassnda, por haberles prohibido la Dirección que hicieran gasto 
alguno en un bar recientemente establecido frente «1 citado Casino y centro de atrac
ciones. 

A l satisfacer anteanoche el sueldo a los empleados el administrador Ies r e c o r d ó l a 
prohibición aludida, con tes tándole alguno que todo el personal estaba dispuesto a aban
donar el trabajo antes que acatar la orden. i 

De los empleados sólo 38, como hemos dicho anteriormente, han dejado de acudir! 
boy al trabajo. 

Un representante del Consejo de administración de L a Rabassada estuvo ayer en 
el Gobierno civil para enterar al señor Pór te la de las causas del conflicto y al mismo 
tiempo decirle que en las pri ñeras horas de la mañana loa huelguistas se apostaron en 
la entrada de la carretera de L a Rabassada, no permitiendo que acudieran al trabajo 
varios esquiroles que la dirección ha contratado para que los servicios del restaurant 
no queden abandonados. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
L a l i m p i e z a p ú b l i c a * 

A y e r fué enviada al Municipio la escritura de conces ión del servicio de limpieza 
Puoiica, acompañada de los demás antecedentes, 

se fijará el día de l a f i r m ^ ; 



L a A k a o e r i a Oesttakk, 
Batán y a terminadas las obras de la Abacer ía Central . 

L o o ZSneantaa. 
E l secretarlo de la Asociación de propietarios de Santa Madrona estuvo oyeren ía 

Alcaid ía para manifestar el deseo de sus asociados de que los Encantes se trasladen 
a l Paralelo. 

U n a c o l e c t o r a . 
L o Diputación provincial ha autorizado el paso de la colectora de Sans a t r a v é s de 

la carretera del Prat . 
S u b v e n c i ó n . 

L a Comisión de festejos que se han de celebrar en la Barcelonefa por San Miguel 
ha presentado una instancia al Ayunt ímiento sclicifam'o contribuya con su óbolo a 
engredar la cantidad con que los vecinos e industriales de la barriada se suscriben al 
objito de aue sea más extertso el número de bonos de pan, carney arroz que se repar
ta a ios pobres en aquella fecha. 

P e t l c i í n . Insta. 
L o s aspirantes a escribientes 1 an dirigido una instancia al Ayunfamii nto medianté 

ta cual piden que se les aumente el su Ido, pues entienden que con sólo las cuatro pe
setas diarias que actualmente perciben no pueden atender a las necesidades de sus fa
milias. 

V i s i t a s . 
Visitaron ayer al alcalde las siguientes Comisiones: 
De vecinos de la barriada de la Salud para Invitarle a la fiesta mayor de aquella 

barriada y al propio tiempo darle las gracias por el objeto de arte que rega ló con des
tino al concurso de calles adornadas. 

Del Ayuntamiento de Calei la para pedirle antecedentes relativos a algunos servi 
cios municipales. 

Y una de ca t ed rá i i cos y otra de alumnos de la Escuela de Ingenieros industriales 
para qué les apoye en las peticiones que tienen formuladas al Gobierno. 

Q - a o e t m a . 
Mateo Campamar M a r t í m z , al intentar ayer subir a un carro en la calle de Pujadas, 

cayó al suelo, f rac turándose una clavíci la y causándose contusiones en el labio supe
rior y en la espalda, que le fueron curadas en el bispensario del Parque. 

E l paciente cuenta 15 años , vivía en Rubí y hace algunos días que se fugó de sn do
micilio. 

A g u a d e X t o c a l l a u r a s u bebida e v i t a Indis/-
gestiones e in fecc ione? . 

A y e r , a las diez y media de la manara, un automóvil que subía por la calle de S a l 
merón , al llegar frente al número 1C4 a t repel ló a una nina y o una mujer que cruzaban 
la calle. 

L a inft l z nina, a pesar de los esfuerzos realizados por la madre, quedó en. ancha
da por las ropas, siendo Errastrada por el automóvil unos diez metros. 

Aunque el chofer, al darse cuenta de la desgracia, dió contramarcha, y con el deseo 
de detenerle antes lanzó el Vehículo contra ui a de las columnas de los cables del ;ran-
vía, sus esfuerzos fueron inú lies, pues la nina sufría gravísimas heridas y del choque 
resu l tó el auto con desperfectos de considerac 6n. 

L a niña, que tenía doce años y se llamaba Mar ía Teresa Cases , a ios pocos momen
tos dejó de existir . 

L a desiíraciada madre, que presenció el accldenle, fué presa de un sincope. Tuvo 
que ser auMiiada en una farmacia próxima. 

De l Dispensario de la plaza de f<ius y Taulet salió una camilla; pero el traslado ('e 
la nina no pudo y a hacerse por t aber muerto. Q u e d ó allí el cadáver cubierto con pape 
les hasta que llegó el Juzgado, y entretanto fué r eun i índose público que protesiaba 
del atropello. 

E l choíer , llamado Ramón Vicente Fons, fué detenido y puesto a disposición de! 
JUZ¿8uO« 

' E J hA1í.il,,?d? de lo» maestros nacionales del partido de Barce lom pagará los habe
r e s de Agosto los días 4 y 5, de cinco a siete de la tarde, en el local de costumbre. 



E l Juzgado de Ta Barceloneta, que eatatta áy'Sr éh WííbíSftíé de gd l rd ía , practTcá 
Veintiuna diligencias de oficio, en méri tos de algunas de las cuales Ingresaron en loa 
calabobos en calidad de detenidos cuatro sujetos. 

Por el turno establecido en t ró ayer de guardia el Juzgado del Oeste, secre ta r ía del 
se 'or Pastor, 

= D e una baca s u c i a y m a l cuidada no pueden s a l i r pa l ab ras de t e f n u r a , 
que enamoren, n i sonr i sas galantes , ni nada que sea agradab le A los sent idos. : 
i Q u é importante es l a higiene de l a boca! E l L i c o r Polo es s u g r a n t a l i s m á n . 

E n la Casa de Socorro de! paseo de Colón fué ayer auxiliado Francisco Mlr B a r * i 
galló, de 51 afios, de una herida contusa en el pie derecho, que le causó una muía al1 
darle una coz. E l suceso ocurr ió en el muelle de la Batceloneta. 

Se ha procedido a arrancar otro p lá tano de l a rambla de! Centro por haber muerto 
hace tiempo. 

Ayer tarde, mientras los obreros del Ayuntamiento aserrabm el tronco, un grandlo» 
so tronco de unos ochenta centimetros de diámetro, con objeto de poder ser retirado, 
eran de oir los comentar os del p iblico que presenciaba la operación. 

E l susodicho árbol no se ha podido precisar de quá ha muerto, como muchos otros 
que había en la misma fi la, más cercanos a la plaza del Teatro. V por lo mismo que no 
se sabe de qué ha muerto^ entendemos (juj se deber ía averiguar; y s i por el h i l ó s e 
saca el ovillo, quizá tendr íamos otro factor descu. ierto de los que laboran contra e l ar
bolado. 

Los enemigos de los á rbo les son, al raeno» hasta el presente, los que, bajo e l pre
texto de expurgarlos c uitándoles las ramas secas, los matan a tiacliazos; el encargado 
de la conservación, que no les da a^ua, y ahora, quizá, los que los matan por procedi
mientos más jesuíticos aun, ya clavándoles clavos o suministrcin loles corrosivos en i n 
cisiones previamente hechas. 

Y a todo esto los concejales sin decir esta boca es mía y el alcalde sin tomar cartas 
en el asunto. 

t= R A I M O S T (zumo de uva). Es t reñimiento , Es tómago, Fiebre, Convalescencia, etc 
'•-

E l rector de la Universidad recibió ayer mañana la visita de don L u i s de Tha l lóczy , 
primer jefe de sección del ministerio de Hacienda en Viena, recomendado por nuestro 
ministro de Instrucción pública, que ha venido a Esp-.ña con objeto de dedicarse a es
ta los de Archivos y sobre la organuaci jn de las Universidades de Madrid, Barcelona 
y Salamanca. 

E l rector de la Universidad, señor Bonet, acompañado del ca tedrá t ico doctor Sor ia-1 
no Sánchez , enseñó a dicno señor, qu ; a su vez Iba acompañado del vicecónsul y del1 
secretario del Consulado de a iuel Imperio en Barcelona, los principales ¡ocales de; 
nuestro edificio universitario y la Biblioteca, en la que se detuvo, observan o var ías 
ediciones raras y preciosos manusqr.tos e incunables, facilitándole e l doctor Bonet 
cuantos datos necesitaba, c n tes lándole a cuantas preguntas le hizo y obsequiándole 
con una colección de los Anuarios de la Universidad. 

Por la tarde, acompañado del decano, doctor Batl lés y Ber t rán de L i s , visitó el se-
flor Thal lóczy la Facultad de Medicina y el Hospital Cl ínico, saliendo muy complacido 
de ambas visitas, así como sus acompañantes . 

L a Comisión organizadora da la Asamblea nacionalista de Tarragona se r eun i r á , 
maflana, como de costumbre, en el local de la i.'n¡ó Catalanista para ultimar detalles.' 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
A fia de que resulte m.'is eficaz la campaña pro descanso, dominical que sostienen losde-i 

pendiente» de comercio se suplica a todo» los ciudaJanos de Barcelona en general y a losi 
dependiente» en particular denuncien por escrito a L a Unión Ultramarina, Taller», 22,! 
principal, o a la Dependencia Mercantil, Archs. 3, principal, a cuantos establecimientos i n - ' 
mnjan l a referida ley, indicando calle y número. 

Debido a la Iniciativa de la Associació Nacionalista Catalana, adherida a la Unid, 
yatalanista, y firmada por gran número de entidades catalanas, se ha entregado a los ieaaers de las minorías de la U . F . N . R . y resionalista una proposición para que d i -
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chas minorías la hagan suya y la presenten en la sesión que mañana deba celebrar e 
Ayuntamiento. 

Se trata de que el Ayuntamiento va va en corporación el próximo día 11 de los co
rrientes a depositar una corona a la estatua dsl que tué conceller en cap Rafael de C a -
sanova, que tan gloriosamente murió en igual día de 1714. 

Hssta ayer sólo se han presentado en la Administración da Loter ías favorecida con 
el premio mayor en el último sorteo tres de ios afortunados poseedores da participa
ciones en el número premiado, que se negaron a dar sus nombres y qus, según maní* 
testaron, son un carretero, un dependiente de comercio y un peón de albañil . 

Trabajando en el desmonte del cnrroasel del Saturno Parque un obrero llamado 
Juan Olmos sufrf i una grave herida en el pie derecho y otras lesiones de; menos gra
vedad, siendo conducido a la C a s a de Socorro del paseo de Colón para ser curado de 
primera intención y después tras udado al Hospital de la Santa Cruz . 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
L a Comlssló organisadora del zampan; d'bonor al* lenyor* Layret j Bastarda*,devaat 

. de le*'continué* y nombrases demandes de targes de convu pera aqueit acte, •* ven «a el 
en» d adrertlr a tot* el* correlligionari* que. molt a pesar seo, no podrá a tendrá en sa to* 
talitat el* encarrecs cotectiua fets, done* no's contaba eu que tot iu*t Heneada al públlc l a 
idea t ingué* tan grotsa acullida. 

BADALONA.—Celebróse la última *e*lúa municipal bajo la presidencia del delegado r a -
btraaliro, don Mariano Martines PeBa*. Despaé* de laido un eomanlcado del gobernador 
en el que nombraba al scBor Martínez para presidir la *e*idn «a t l s ta de lo* tumolto* pro
movido* en las celebrada* últ imamente, leyóse el acta, que ía i aprobada. 

Se aprobaron vanos dictámenes B l concejal republicano ssoor Costa denunció abasos 
en el aloro del vino y pidió a la Comisión de Consumos que procurase subsanarlo». L e con» 
testó el alcalde, señor Pujol, haciéndole algunas observaciones y se acordó quo dieba Comi
sión se ocupara del asunto. 

Pidió el seflor Costa que se le Indicara cómo están los trabajos de implantación de la 
Escuela de Arte* y Olidos, pues hace mucho tiempo que está aoorJada y todavía no se ha 
resucito. B l *efior Nadal le dijo aae no ha habido tiempo para ocuparse del oiaato, por ha
ber otros raíis urgentes, y ofreció ocuparse de la cueatión a (la de que pronto sea un hecho 
dlcl.a mejora, 

B l propio sefior Costa pidió a l alcalde que indicase tas medidas tomadas durante los dlaa 
de la nesta mayor coa unos ciudadanos qn¿ instalaren un puesto de venta do Biblias en el 
paseo, por cuyo motivo fneron amenazados por alguno* ladividao* del rtquné, quienes 
pretendían que *e retirasen. 

L e cooteata la prealdeocta que el a*unto en cuestión no tenia nada que ver con el Ayao-
tamienlo. Este —dijo— *ólo debe hacer labor administrativa y no ínmleculrse en otros 
asuntos (aprenda la mayoría, quo (rusta el dinero en fiestas religiosas). £1 sefior Costa hizo 
alguna* observaciones acerca de la moción presentada, y se levantó la sosióa á las nueve 
y media. 

Bn la plaza habla estacionado numeroso público; tormironse diverso* grupo*. Bn nao 
de ellos dos jóvenea, uno liberal y d»\ requeté el otro, diiputaron, llegando a las mano* 
Pueicron término al Incidente alguno* particulxre*, quienes erilaron que la cosa paaara e 
msvore*. 

L a * precaucione* fueron extremadas. Tenia a su careo la conservación del orden e l 
inspector señor Uruvo Portillo con algunos ageutes a sus órdenes y fuerzas de la guardia 
civil.—£•( corr t$poHsal, 

V l L L A N U R V A Y GHLTRÚ.—La rspresentactón dada en Ribos Roles de l a popular 
ópera Marina resultó en extremo pintoresca» Numeroso gentfo acudió a Riba* Rojos 
atraído por la novedad del espectáculo y por el renombre dalos artistas qae en él lomaron 
parte. L a función empezó a ta* cinco de la larde; s i firmamento sin que lo empaflara la 
mí» ligera nube y el mar calmoso contribuyeron a dar magnihceacla al eapectáealo, y a 
no ser por nn moleelo Tiento •ule*l* que m i s tarde convirtióse ea un levante bastante i m -
petnoso, la fiesta hubiese resaltado iasnperable. Bajo la esperta batata del seflor Riba* iaé 
interpretada la obra con gran acierto. Como resallado da dicha (unción h i aido entregada 
al Amparo de Santa Lucia la cantidad de 70 peseta» y destinada igual cantidad a la sos-
cripción iniciada para «a t ragar el coate del paeats de Ribe* Rojes, 

T A R R A S A . — L a Empresa del teatro Redro de es ta ciudad ha contratado la compafifa 
dramática Gr.m Guluyol Caíala, dirixida por los primeros adoros seflures Santacana y 
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. 5ERS)AJ.A-"nIíf,?íluI 'll,T,un.0S pormenores del sangriento suceio ocurrido en la plajaela 
ae san J?éiii. milílbage allí al son do un piano de manubrio y cuestionaron Miguel Boíl , sol* 
tero, que vive en la calle del Carmen, de 25 aflo», y Mateo Núflez (a) ^ / o / « , de la misma 
oilad. soltero y Tacinu de la calle de Sun Pedro. L a reyerta se produjo por el fútil motivo do' 
haberse dudo un empujón. Insultáronse y el sereno Intervino, separando a los contendientes. 

Nuée/ , con otro compañero llamado José GAIVOK Orpl (a) l oca K ba, de 18 aflos, albañil, 
casado y que vive en la calle de la Barca, fueron a bailar lueyo al café de la Paella, de don-1 
de salieron mas tarde e i compañía de otros dos y en t rá ron los cuatro en una taberna, be* 
biendo unas copas. Al salir de la taberna encontraron al Miguel BoU y el Poca Roba le pre
guntó si m.intenla las amenazas que habla dirigido al Nnfiez; el Boi.t l e a f imú en ellas y en* 
tonces los tres se adelantaron hac ía l a subida de San Félix, y ni quitarse el Boir la ameflca' 
na los otros dos se le echaron encima v el Gálveatcon un cuchillóle ncometiú por la espalda, 
causándola la» üerldas de nrma punzantr, siendo probable que el Niifier le causara las con
tundentes. Cayó herido en tierra el Boix y huyeron loi ucresorei dlciéndole el Gálvez al 
iNnfleí: * Y a ves cómo lo arreglo yo. , Kl lesionado fné recogido y trasladado al Dispensarlo 
raunioipal, donde se le reconocieron dieciseis heridas. E l domingo por la mañana fué condu
cido en caiallla a su domicilio, Cuando los agresores fueron detenidos nefraron el hecho; 
pero luego confesaron lo ocurrido. E l Gálvea y t i Niíflex ingresaron en la cércel a dlsposl-, 
cióndel Ju taado .^^ ^ ^ ^ . ^ , 

H s p e c t á u c i x l o s , 

N O V E D A D E S . — E s t a nocho debuta la notable bailarina Mignon, recién llegada de 
P a r í s , donde ha obtenido seitalados triunfos, lo mismo que en Bruselas, en cuya capí* 
tal asombró en la obra Rosa de Granada, bailando en forma clásica y verdaderamente 
española. 

Mignon es española , aun cuando su fama nos viene del extranjero, donde ha con* 
servado la fineza del baila netamente español , sin contaminarse en lo más mínimo con 
el ambiente que produce el ueslo grotesco en danzas de dudoso gusto. 

Es ta noel.o (o drá ocasión de apreciarlo usi nuestro público, que creemos no le es* 
cat lmará e l aplauso. 

D e s d e fllemania. 
L a e u r o p e i z a c i ó n d e A f r i c a . 

Estamos en el pen jitimo acto de un drama C\ÜQ c imenzó en 1S30. Hasta esta fecha 
los blancos habían ocupado (an m'do reducidas fajas lie territorio de las costas del con
tinente africano; de todo el continente s i l o lea pertenecía nna cuadragés ima parte e s 
casamente. L a colonia del Cabo era la única porción del continente negro en la que los 
europeos(in.lesos y boer8)hab'an lógra lo pene l ía r hasta una distancia relativamente 
importante le os de la costa. También en el Zanibezé Interior los portugueses habían 
establscldo algunas fac crias sin Importancia. Fuera de estas pequeñas p rciones de 
territorio, el inmenso continente era aún desconocido. Los trabajos de e ploración por 
parte de los blancos se habían extendido próximamente a una tercera parte del terr i
torio africano, sin q i e a l o s doscubrimionios hubiese seguido ninguna conquista du
radera. 

E s t a situación cambió desde quu los franceses bombardearon a Argel . Desde este 
hecho comienza la historia de la penetracicJn política europea en el continente af r i .a -
no. c inco años después tiene lugar el gran avance de los boers, que tuvo por resulta lo 
ta colonización do loa tres testados de Orange, Natal y Transvaal . E l aflo 1886 ea 
cuando da principio a la colonización definitiva de la Senegambla. Años después , 
en 1863, tiene efecto l a marcha de los Ingleses a AbUinla, que fué más tarde abando
nada por sus invasores y que hasta hoy l a conservado su independencia. 

A l fin del año 1370 puede decirse que se habla descorrido por completo el velo que 
ocultiiba los secretos del continente misterioso. Aunque quedaban todavfi extensas 
masas de territorio que nunca habían sido pisadas per un pie europeo, se conocía da 
nna manera perfecta la fisonomía del continente negro en sus principales rangos. Des 
de esta fecha la qonquista del Africa toma un Vuelo cada vez más creciente. E n ISTfi 
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comienza la oritífí íXtlón del Estado del Congo. E l aflo s láuleMe los fi'ánceSIs 8e apo« 
deran de T ú n e z . E n 1882 Egipto cae en poder de los ingleses. E n 1884 someten ésto» 
el territorio de Betchuana, fundan los boers la Nleuwe Republik en Ztihilandia y loa 
Ingleses penetran en el Sudán oriental al tiempo que los franceses avanzan hasta el 
Norte del Congo. Comienza también entonces la política colonial alemana. 

E l tratado de Uganda deciJ ió sobre el destino de Africa. I r ncla obtuvo el Sudán 
occidental por los convenios de 1S93. E n este mismo año tuvo lugar la conquista del 
Oatiomey. Hacia los últimos años del siglo pasado pasan a posesión de Francia el terri
torio de Wadai, el oasis de Tuat y el de In-Sala. A l mismo tiempo someten los Ingleses 
los restante- dominios del Sudán orienta). Con todo esto había caído bajo la soberanía 
de los europeos tres cuartas partes del enorme continente. Todo el Sur, todo el Centro 
y Nordeste y además la gran extensión de Argelia y la de Senegambia per tenecían a los 
blancos. Faltaban solamente Marruecos y Trípoli. Por lo demás , es perfectamente ex
plicable que el Africa meridional y la central fuesen más pronto conquistadas que el 
Norte. E l Centro y el Sur estaban poblados de tribus salvajes que s i no se puede de* 
clr que carecían de toda organización política en su mayoría, estaban y est n todavía 
en un nivel tan bajo de civilización que pudieron ser sometidas sin grandes esfuerzos. 
L a s prir.cip les dificultades que ofreció su penetración a los exploradores y coloniza* 
dores eran las que ofrecía la misma Naturaleza: terrenos pantanosos a otados por fie* 
brea malignas, inmensas selvas v í rgenes , desiertos faltos de agua, lagunas inaccesibles. 
Todo lo contrario en el Norte riel continente. Aquí desde hace más de mil años estd 
arraigado el Islam, que en el curso de la Historia ha creado diversos Estados d : gran 
extensión y de notable potencia. Además, todo el Nordeste, o a lo menos su mayor 
parte, per tenecía a Turquía , que. en parte inmediatamente, en parte mediatamente, 
protegía a los egipcios y a los berberiscos contra los ataques de los enemigos. Por to
dos estos motivos se comprende que h.ibía de ser mucho más difícil extender el domi
nio europeo por el Africa septentrional. 

Con el bombardeo de Casablanca en Agosto de 1907 se abrió ana brecha definitiva 
en la mole hasta entonces maciza del Afr ica mihomefana. E n Mayo de 1911 entraron loa 
franca ees en Fez . Como una consecuencia natural siguió la invasión de Lripoli por los 
italianos al fin de Septiembre del mismo año. Con la sujeción de Marruecos y de T r í 
poli loda el A:r ica serla europeizada y con esto habría llegado a su epí logo un dia.na 
de la Historia universal. 

S in embargo, como hemos dicho al principio, estamos no en el último, sino en el pe -
núltiü.o acto. Mientras en el rest > de Africa toda la serie de levantamientos y subleva* 
clones <oca a su fin, mientras después de las rebeliones de los hotentotes y de los mah-
distas no son de esperar otros ata jue ; de Importanc a contra el dominio de los cut o-
peos, el a zamienío actual de los afri.anos del Norte, por el contrario, hace temer en 
tiempos próxi.nos un alzamiento general que obedecerá quizá a un plan concebido con 
unidad y sera un acontecimiento cuyos resultados aun guarda secretos el porvenir. 

M . 
Le lp2Í j2 : -Vl I l -91g . 

C a r t a s c u b a n a s . 
Habano 20 da Agos to da 1912. 

hedor director de E L DILUVIO. 
No ser.m estas modestas correspondencins, como la mayor parte de lat que desde Amé

rica se etiTlan.ana constHnte exposición de los defectos de estos pueblos,¿qulénetno los t í e ' 
; nen? y de los errores de sus Gobiernos, ¿qué gobernante no los comete? Injusto en ans jai* 
• cios y basta loco es aquel que pretende encontrar en los pueblos y exigirlea una perfección 
' de que el bombre carece. 

No debe de ser l a misión del que escribe desde lejanas y extranjera! tierras hacer cena* 
tante enumeración de los detectus y errores de las mismas; quede este deber ingrato para 
los que han de ser leidos por el pueblo donde escriben, que asi la critica podrá cumplir sus 
altos fines; servir de saludable ensénenla , de gula y mentora. 

Dar a conocer a un pueblo los defectos de los c tros por el simple placer y poco generoso 
propósito de exponerlos, andar a casa de los errores de la sociedad en que vivimos para 

1 darlos a conocer impulsados por un atávico antagonismo de razas y nacionalidades, es rea ' 
«zar una obra funesta, es la justificación de los defectos de loa unos por los errores de loa 

i otros, es matar la emulación necesaria e indispensable para todo progreso. 
Porque, ¿para qué corregir nuestros vicios, para qué robustecer nuestras virtudes pri* 

vadas y públicas, si en todos los Ambitos de nuestro mundo los boiobres y los pueblos tienea 
iguales o mayores defectos que losnuestrosf 
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¿Dónde encontrar un ejemplo que imitar, dónde una ensefiáOía, si sólo te nos presentan 

laS debilidades, los defectos y los vicios de otros pueblos? 
E n busca de lo que Cuba tenga de notable, de digno de imitación, he de andar durante mi 

permanencia en ella, que quIzSs a l exponer con un criterio amplío e imparcial los esfuerzos 
que en pro de su bienestar realizan nuestros descendientes en América y los i)e los españo
les que en e!ln residen puedan ser estas lineas de algún provecho, de alentadoras esperan
zas en el porvenir de nuestra raza, para los que espero sean sus benévolos lectores. 

Poco he tardado en encontrar en las gestiones del Gobierno cubano algo digno de aplau
so, esfuerzos cuya realización coloca a su pueblo entre los primeros en la defensa de la vida 
J" que dan una prueba de que por muchos que fueran los errares de nuestro régimen colonial 
en él podían encontrar los cubanos medios y recursos que los capacitasen para el conoci
miento de los más coir pilcados ramos del saber, ya que l a totalidad de los que en Cuba se 
distinguen proceden de nuestra Universidad colonial, en cuyas aulas adquirieron las bases 
de l a ciencia a que se han dedicado. 

L a presencia de la peste bubónica en la vecina antilla de Puerto Rico, la imposibilidad 
por parte de las autoridades sanitarias de los Estados Unidos de localizar y extinguir la 
epidemia y, por el contrario, la raoidez en la acción, las prudentes meaidasy l a ciencia de
mostrada por las autoridades y médicos cubanos extinguiendo rApidamento la terrible en
fermedad ba puesto de manlliesto ante el mundo entero la superior or.í a imación do los ser
vicios sanitarios en Cuba y la perfecta identificación entre las autoridades que tienen a su 
cargo ese im: orlante departamento, que en este pais forma un Ministerio, y el comercio jr 
la industria, en su inmensa mayoría en manos de españoles, la que decidida ofreció sn 
cooperación, realizan lo con presteza las indicaciones, a veces costosas, de la Sanidad. 

A los poios dias de haberse declarado olicialmor.te la peste en i'aerto Rico ocurrió un 
caso en la Habana en un dependiente del' comercio, habitante de uno de los m,is populoso! 
barrios cemerciáles,' en la parte baja y antigua de la ciudad; a este caso, boy en franca con
valecencia, iucedieron dos más; pero las medidas tomadas fueron tan eficaces, de tal modo 
prestaron sn concurso todos los elementos sociales, que la terrible plaga fué localizada jr 
extinguida inmediatamente, y dado el número de días transcurridos sin presentarse nn 
caso en el hombre ni en las ratas, que son las conservadoras y propagadoras de la enfer
medad, todas las autoridades nacionales y extranjeras están contestes en que la isla puede 
leclarerse Ubre de l a epidemia que no ha podido extinguir en tu colonia antillana, con te-
dos sus prestigios y pod< r, la gran República norteamericana. Elte resonado triunfo del que 
se vanagloria, con justicia, el pueblo cubano, es tanto más notable, demuestra tanto más 
ias excepcionales condiciones de los que se encuentran al frente do la Sanidad en Cuba, 
cuanto que la Habana es una ciudad más populosa, de mayor extensión y movimiento co
mercial que Sap Juan de Puerto Rico y que presenta por ello mayores dificultades para 
localizar y extinunir una epidemia. 

Varona Suárcz, el actual secretario de Sanidad; López del Valle, el jefe local de Sani
dad, y cuantos les secundan son cjbanos que obtuvieron ÑUS títulos en la antigua Universi
dad de la colonia; sólo el sabio doctor Gaiteras, cubano también y director de Sanidad de 
la República, tiene un titulo extranjero oe la Universidad de Peosilvnnia, en los listados 
Unidos de Norte América; pt-ro esto ba sido una feliz casualidad, pues ha dado más fuerza 
a su carta-contestación a los teomres manifestados por el político de aquel paí» George E . 
Foss con respecto da que Cuba era una amenaza a la salud pública de Norte América. 

Dice el doctor J . Culteras en su carta, que nos atrevemos a clasificar de histórica, al 
citado miembro del Congreso de los Estados Unidos: . 

«Nuestra situación con respecto a las enfermedades infecciosas es mucho mejor que l a 
de ustedes. „ * . ; . ' < n . t>- ~ 

Tienen ustedes la peste en California y en Puerto Rico. 
L a mortalidad por titoidea entre ustedes es mayor que la nuestra 
Nuestra mortalidad por paludismo hn descendido en el pasado quinquenio de 1907 a 1911. 
L a mortalidad general de ustedes por 1,000 habitantes pasa de 15; la nuestra no llega 

Nuestro estado sanitario es mucho mejor que el de los pulses tropicales que los Estados 
Unidos dominan; en Puerto Rico hay una mortalidad áe 2i por 1,000 y en Panamá de 18.. 
' Termina el doctor Culteras sn carta con estas palabras, que demuestran que el sabio 
médico siente por el pueblo en que nació y por su dignidad un amor que los honores por él 
conquistados en los E . U . no han podido disminuir: 

«Aventurándome a sugerir que las relaciones de ese pueblo—los E . U , de N. A.—con 
f'tros que ciegamente se empeñan ustedes en clasificar de inferiores vienen desenvolvien-
tí" entre ustedes el espirita de la arrogancia y la Injusticia.» 

listas palabras de un graduado de la famosa Unlvcrsiaad de Pensilvanla, do un cubano 
Mué llegó a ser por su saber profesor de la misma y desempeñar importantes comisiones 
•'•ontlfiCBg que te confiriera, se consideran, aun por los mismos norteamericanos, como una 
dura y merecida lección a los que con un desconocimiento completo de los pueblos hispano
americanos los juzgan como inferiere*. 

En l a pequeña República cubana, en nuestra antigua colonia, hoy independiente, puede 
ia poderosa República de Notte-America aprender como se defiende y couserva la salud del 
pueblo, 

B". JOTA. 
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L a s buenas impresiones que ayer transmitieron les plazas llamadas reguladoras 
cleron reaccionar los cambios notablemente, ope rándose en el corro de Intenor una 
notable reacción respecto al cierre del Bolsín de In maflana. E n la cotización do valo
res locales también hubo a la hora de apertura notas do firmeza; pero é s t a s decaye
ron algo a medida que la ses ión fué adelantando por haberse abusado de la demanda. 

Interior, tin de mes, 85'5tJ, 58, 00. 62, 63, 61 y 35'80; c c n t a ü o . pequeño, StíMG, 20, 26, 
87*45 y ar-SO. Amortizable, 5 por 100, serie A , 50170; B , lOl'oO; C . 101*60. 

Nortes, lC>4'25, 20, 15, 10, 05. I04'L0 y 103 95; Alicantes, l O C ^ , 45, 35, 30, 25, 20, 
15 y lÚO'lÜ; O. enses, 27*90, 85 y 27*80. 

A c c i o n e s v a r i a s . - C o l o n i .1 , 06*50; Andaluces, BS'SS, 90, 85, 60, 75 y 6o'80; Río 
de l a Plata. 94*40y 94,35. 
Cambio 
interior. O B L . I O A O l O I T a J S . 
9,'iJ7 
9, '¿5 
S7(XJ 
%'03 
9b'75 
V6*25 
99'75 

10.''50 
lUS'lS 
J07'25 
82'75 
7V'0J 
9Ü'25 
95'ÜU 
94'75 
8; 75 
67«;5 

106'7B 
J0.Í' 5 

9i 25 
9,,'uU 

62*00 

£0'¿5 
r-0,25 
79'50 

lü¿ ' i5 
10l'75 
9o'00 

103'25 
W7-J 
96'ó.) 

10, 2> 

y.Mo 
> O'OO ai'oo 
ni'nn 

Títulos Deuda Municipal, 1903-904-906. . í . . , 
1906 

• • » „ 1907 
• > s Reforma 1908 . . . . . . 
> > » Mayo 1899 (Ensanche) 
• » . Abril 1907 » 
» » « d e Sarriá. • , • . • . . i 

Emprésti to Diputación Provincial 
( ¿dulas Banco Hipotecarlo de España.—I al 288,326 . , . . 
Puerto de Melilla y Cbatarinas. —1 al 8.858 • # , , « , ' , 
Norte de España, "prioridad Barcelona. . . . . . • • . 
Norte de Esnaña. Lérida a Reos r Tarragona (acciones adheridas^. 
Norte de España, Villalba SegOTls.—1 al 53,000, cantidades pequeñ. 

» especiales Almanta V.» y T . ' — l al 153,000, » » 
» Huesca a Francia y otras lineas.—1 al 153 000, » » 

Minas San Juan Je laa Abadesa* garantid., Norte. » » . 
Tarragona a Barcelona v Francia » • . 
Madru ¿Hrago** Alicante Arlza s. A — 1 al 100,000 

OkMTO.. 
4 l i2 95'70 

> » » aerie B . — l al 150,000 • 
> • > serie C — 1 al 150,000 > 
» 9 a aerie D . - l a l 150.000 » 

ReusaRoda, • 
Mm. nsa, Valencia y Tarragona, no adheridas, « 

4 I i2 
4 112 
4 li2 
4 1,2 
4 1,2 
4 li2 
4 1,2 
4 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2 l i4 

4 1,2 

4 
2 Ii4 
3 
3 

variable 
variable 
a 

s > • adheridas. 
Medina a Zamora j Oreóse fl Vigo, emisión 1880.—1 al 55, JOo.. 

» • » » » 1883.-1 a l 50,000.. 
» « » prioridad, serie G y H.—1 a l 24,903. 

Madrid, Cúceres Portugal, aerie 1.'—1 a l 20,000. 6 
» » * » • .V—I al 8,000 5 
» a » a 3.*—1 al 1 0 , 0 0 0 . . . . . . 4 

10.101 al 18,000, todaa las centenas imparas. . . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10.000 6 
uiot a oerona.—i a o.vw 4 
Compañía General de Tranvías .—! al 22,000 . . . . . . . 4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y exteaslones.—1 a 4,000, 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - J al 15,000 cantid. peqt. . S 
Compañía Barcelonesa de Electr icidad.-1 a l 15,000 . . . . 4 
CorapaniaTrasat lánt ica.—Númeroal al 29,900 4 
Canal de Urgel—1 al 28,000 cantidades pequeñas 5 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 al 15.000. . . . . . variable 

- I a l 5 000 3 

97'12 
97' ,« 
96'50 
95'37 
94'75 
99'75 

10'J'SO 
102'00 
107'.6 
83'25 
7 7'50 
9b'50 
95,>>2 
94-87 
82'75 
5/'87 

100-50 
10JM2 
%'37 
9„« no 
5(,l.r.O 
62*00 
7S'25 
5 0 ' 3 
WSB 
78'50 

102' l i 
101'55 
9(,'(» 
96-00 

10-1'56 
93'75 
96«50 
95'03 

102'25 
94'5« 
94'00 
W , S 
78'50 
Qi'iiO 

Madrid.—Interior, contado, 85*50; fin de mes, 85*62 y 85*60; Amortizable, lOl'SS; 
nuevo, 94 60; Banco de Esnafla, 449; T a baca era, 2S9,—Cierre: Interior, fin de mes, 
feS'.1;?: F r t n c o s . 5*60; Libras , 23,71. 

100*00. 
Giros.—Francos, 5*70; Libras , 2 •7?. 

L O N J A . 
T r i g o s . — D e s p u é s de una sesión tan anliimda como la de anteayer, l legó una de 

encalmada, como la de ayer. Se comprende que así fuera porque el lunes bien puedo 
asegurarse que se compraron tre.cientos vagones de trigo, que necesariamente influí-



rían en tos pocas operaciones de ayer. Bds te rá decir que sólo se colocaron las s i 
guientes: 

Tembleque, a 44 5|4; Ail ldn, Sor ia y Peflaflel, a 44 112, y Campanario, a 43 l i2 rea
les faneya estación de embaraue. 

Arr ibos .—De trigo, sesenta y dos vagones, tres de avena, cinco de cebada y uno 
de arvejones. 

De Rus ia . 2,238 toneladas de trigo; da Rosario de Santa F e , 2,581 toneladas de 
maíz, 

B a t i n a a . — E x t r a b l o n c a superior, de 15 liü a 15 "i4; extra corriente, de 15 a 151 [4; 
su perfines, de 14 » 14 1| . Kiimero 5, de 1 3 1 | a 13 l i - i . E x t r a fuerza superior, de 

^ 1 1 - a22; ex t r a corriente, de I 8 3 | 4 a l 9 ! | 4 . Nihnero 5, a ISpeseUis los 41 ^OO kilos. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el miércoles, 4 actual, el vapor español LEONORA, capitán Eclievarria.admitiendocartfi. 

I.o despacha sucesor de J . Serra f Pont, Pedro Lsrranafia, calle Sen Pablo, 4, entresuelo. 

A T I O & • 
Para miílgar la sea u"¿:i!̂ \̂ %" Maonesia eíeraesceníe Casadesíls 

d e s l D r . O v t l x a r - t . - 1 peseta frasco. — A . r o o á a l T e a t r o , B l . 

Jabón 
EGBIHÍiniCO Y SIN 

Gacela 
BIV0L PflBB EL LHVflDO 

Veota al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, 179 y 
K principales drojuerlss. 

SSaHot de£xlto son la mefor flaranMi 
da que los P o l v e a o o e m é t f o o e da 
Franeh quitan en pocos minutos el 
polo y el vallo do cualquier parte 

del cuerpo, métanlas rníces y m vuelven A reproducirse. Eite aevliatorlo os muy útil & las perso" 
nns del bello sexo que temían velioen el rostro y en los brazos, puts con 61 puoden destruirlo sin rnter eIcutÍ8.-2'50pe8etiisbote.-BotlcaUorrcll,callcdei Londedel Asalto, 59, esnulna á la da San 

anión.Se remlteá cuuMulcr puntopor corroo certlllcado mandandoa 5u ptas. ensallos do correo, 

N O M A S V E L L O 

E S T O 
P O L V O S E S T O M A G A L E S 

O a . s a . c i o s " C i s ~ 
1-Ó0 pías, 
s a c l 

M A G O 
cala en todas las fnrmsclas y centros de especialidades, y en la sntlauo farmacia O a -

(fundada en 1880) del doctor Culxart, ABOO D n i , T E A T B O , a i , B A B O B & O i r A 

E s p l r I H s í a s y l ibreros f l <Z 
laipnrtantlslma biblioteca compuesta de 560 
voliimc:ies encuadernados, la mayoría con dedi
catoria «utósrHfa, Inclue > del mismo Alian Kar-
dec, conteniendo las mejores obras escritas so
bre espiritismo y magnetismo, in mayor parte 
de ellas ediciones anotadas, Razón: Calle Palma 
de Sanjuhto, I , principal. De 9 a 4 de la tai de 

Casambnfos leáalmeníe 
Be despachan los dooomentoa sin moleatlaa 
para loa Intareaadoa. Ecjrltlmnolón da hljoa. 
Antls-no daspaotio. Quintana. 3, nnloaoo. 

C a * S a m i ; í a n í n « l tl" pocos ains se sesilo. 
^ o a c H I l í e f l I O » nanloa documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. ¡A»ttínez,HuSPJrAL,/n,eat*. í f U 

r y E N É H E o - S Í F I L I S I C P O T E N G I A 
EspasMitoaBEji, rfcauioAa BKMI.SALB.S, «TC. 
OOMNa proni» y « 8 i H dlM .1- bUnotTMl", < 

PORGAC10HES S S ^ M S T ^ : 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 

J)lrt«lr<« al OonMIw.to c»ii(~, anUmu 4 í Ir . IU KM, 
MMBi nmttiHm, ta. pr.l. D« • 4 1 7 d< B rl 7, B pui. y 
K.I>'<cl.l, ft pM.; d. 8 A 8 no«htt, 1 pu. y PrelMonoia, 
Spt*n. ¿04ohr^fojjríj,,,, daO ¿ 11 maftjtuM ĴJfjg nocho OjftO. 

Papeletas Desempeño al 1 °la Carmen, 69, 
2.°, 9.*, de l ü a I yd*S a4. 



CONSULTORIO Jurídico AdiWnlatruHvo Mét* 
cantil. Director,,!, del Rio, abosado colejlado. 

Consulte, 2 ptos. Abonos a precios módicos. De 9 
aHs4a8 . Festivos: Del In l . Tallera, 88 biB-l"-!* 

uwm aimm mi MÍ •IMIIIIII.WIIWI m i n xwromwiiiai m 
O I_i I JST I O -A. 

VÍAS URINARIAS-MATRR 
Curación radical de OBIIÍA- SÍFILIS-ntfPOTENOIA con los i'Creditndos tratamientos del 

l e , O o r x d © e l « I A s a l t o , 1 3 
Consultas; 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

Sita, ¡oven, muy decente y bonita, casarla con 
caballero amable. Rambla deljCentro, 17,5.',1.* 

P n h n l l o m extranlero desea socio con capl-
l ' J l i a i l C l U tal de 5,000pesetas para desarro
llar negocio en marcha. Escribir «Diluvio», n.* 85 

Por S Ptas. aí mes 
(una hora diarla) 

puede uated estmliar con perfección todaa o 
parte de las siguientes asignaturas: Tenedurin. 
partida doble y sistema automático, cálculo, re-
tormu de letra, ortografía, correspondencia y ta-
«luigrafla. Explicación Individual por expertos 
profesores prácticos. F rancés e Inglés por re
putados profesores nativos. Meoanottrafia por 
un método espoolal. Titulo de tenedor de 11a 
broa y certificadosde aptitud exclusivos de esta 
Academia, previo examen. C L A f l E B : De B a l , 
ds S a 6 V de B'al 1 noche, dirigidas por un Profe
sor-Perito Mercantil coleslado. Espaciosos e hi
giénicos salonesdc estudio. Academia Mercantil 
Moderna, calle de la Princesa, 13, prah 5 

en primera hipoteca so
bre valorea, desdo el 3 
p ir mu anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desde el mniio por 
cierno ni mes, y en seguiidn hipoteca, indivisos y 
usufructos, fléneros y toda garantía que conver* 
ga. Rambla de Santé Mónlca. número 4, entrl." 0 

Electro-motores 
Compra-venta, cambio y reparaciones por dlfl, 

ciles nue sean a precios los más económicos. 
ALEXANDRE. Lancáster, 10, taller. Z 

etptrmatorros, perdidas lenUiiKloiit «̂hllldAd momeDtá-

r r ^ r r r S E L Í J O S - P A R Í S 
del / t . Partí, ralo 7 ptai. cmja, Rambla Florfw, 4. Deposito («neral para farmaclu i Mn Pablo. IB. Aira informti 1/ con-nltat p«r«onalflB oa Barcalooo, dlrlslna al ContuHtTio OH-nfeo aoUguo ' .̂ ^ Rambla Oanalfltaa, n.D 19, pral. DaD á 1 j a <l0. ibdoB loa día». So romlM fuoru la raadlea-c\6rx y pTalii toUetO »xpllcailYO 4 ">ilwn lo pida. 

S?» nnrlílÓn Xl\aáa- 86 ofrece para lec-1 u . JJUI ICIIUII clones, convorsael ines, tra-'ducclonea y acompaBar. R.: Zurbano, 3, anunc. I 

Debilidad grenltal. - Fa l t a de desarrollo. 

Las grajeas üs m M n del Dr. nBS 
• son de efectos sorprendentes e infalibles 

para obtener rápidamente todo el vigor y 
> poder sexual y desarrollo varonil. He ven-
' ta: Segaia. Rambla Plores, 4, Barcelona, g 
, A cademla de corle y confección. Enseiiflnza 
Aigmiuito y falta aprendlza sanando. Calle 
AVüó, 8 y »0. 2.° 

y Solteras y V i u d a s 
'" Las que quieran casarse como Dloa manfla 
que se presenten, o escriban (con sello dentro i« 
carta), a doña A, Ju l ia , Cortes, 616, 2,*, Casa 
antigua formal, absoluta res*rva. No se admi
ten caballeros. Despacho B¿1O para aaftoraa. 5 

Gramófonos y discos 
Pidan «La generala-, «Mujer moderna», «Canto 
Primavera» y otras de la Meller, ele, etc. Catá
logos gratis. A. Perls, calle Santa Ana, 21. Arre
glamos toda clase de gramofonoa. 0 

Reclamaciones de todas clases. 
Consulta, 2 pesetas. Calle Ma-

(Qracia); de 4 a 7 tarde. 0 yor, 154, I . * 

Rbogado y procurador. Consulta, 2 pesetas. 
Horas: de 9 a 11 y de 6 a 8. Festi

vos, de 11 a I . Plaza Universidad, I , 2,', 2.a 0 
Onioo qno brevemente 
evita el ridiculo a loa 

que btllan mal y ensefia bien a los que nunca 
han bailado. Calle Ciegos Boquerla, 2, entl." 
VTccesito socio con 15.000 ptas., p.* negocio cla-
*Mro y positivo. De 11 a 12. Rbla. Flores. 26, 2.* 
P A T i e n l + o de medicina y cirugía económica 
U U l ü J U i U l para obreros, do 5 a 8, calle de 
Valencia, 209, i . - , %* Consulta, I peseta. 0 

Srtn. nindrlIellB, jovta , recién llegada, verdade
ra belleza, casará c. Sr. de poslc. Arólas, 2-1.* 

Srta. {ovenclta. muy bonita y educida, casará 
con cab.0 «erlo. Arco Santa Eulalia, 8, I . * , 1.» 

Vinrfa ínupn 80ln> desea Sr. de posición, i'inlco 
IlUlia JUICI) iiufisped o cedo habitación ln« 
dependiente, Rambla del Centro, 17, 5.°, 

i g l o o s 
y c o l o c a c i o n e s / ] 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas para 
la confección de blanco. C. Sta.^na^S, 3.*,1.» 

S e ñ o r i o t r e n . F8ci;lbe f rancés^yio 
M O M W A J V J V d i hüi.lacorrectamente, 
desaa empleo. Pueblo Seco, calla Piqué 31,5°, I • ! 
Un carabinero retirado, marido, muieryun hijoí 

desea una portería o sereno de fábrica. Ra
zón: Mediana San Pedri> 20, carpintería. I 
Se necesitan buenos oficiales para calzado 28-

patillas escarpín. Aribau, 73, tienda. i 

Medio oficial lampista, de 18 a 20 altos, con bue-
ñas referenclaa, se i.ecesita. Tallera, 50. 1 

Fontanella, 13, zapatería. Se necesita una ik--
pendlenta; jnútil sm buegas referencias. I 

Una.familia vascongada desea una iñatitutriz 
francesa o alemana, de 50 a 40 años de edad, 

que pueda dar lecciones de plano, francés y la
boren a dos sefloritas, son indispensables refe
rencias de primer orden y la presentación de tl-
tulos profesionales. Escribir; «Diluvio», nilm. 50a. 

eiilcos de w a 18 años ^ " d T ^ ' a " 1 ^ 
trnbajo fácil. Córcega, nüni- 304. jj 
Faltan aprendlzas pelnadoraa y trabajar «I CB' bello. JüVGllanos. 3, pral., I . " 

ilanchnrlorn: liare f 
Poniente, 51, tienda f f f i ^ Ü ^ A * * ™* m ^ ""dala . 

P a i t a n "Pffndlzas modistas ganando. Ca-k ftAtcm ||e Moneada, 27, 4.° 

Se necesita un ¡oven para recadero! quenepo 3 
francés. Hotel SuJío. * 4 



Sastre: Palta chico de 13 a 18 a i o s fiinaado de 
' a 4 pesetas semanales; trábalo todo el aho. 

Vidrio, I , l .* , »•*. í u i t o Fernando; 
~e desea (ovan de 14 a 16 años con bue >osln-
' forne» , ganando ensefluida. Vlla Vila, 78, tda. 

prendlces y eprendlzns, faltan. Fábrica Im
permeables. Bot, 24 (Canuda, 8). 8 

Falta aprandlzde 14 a 16aí1os en fabrica de 
confecciones; buenas referencias; de 12 a I . 

Junqueras, 12, 
"Pinpieiid > ee ofrece para mozo o escribiente 
A^desdc 1«8 seis B los doce. Escribir a Diluvio, 
número 5S5. 

Fallan 5 aprendices da 16 a 18 «Boa. Pasaje Ro
mán, 80, entre Córcefia y Paseo Ssnjuan. a 

Corredor de anuncios 
Sa desaa persona prictlca. con sueldo y coml-
aián. Lista correos, billete 50 ptas. 4.708.sai. S 
P k l f o n medio oficíales hojalateros. Calle 
f e l i a n Grassot. US, Oracia. 8 

r a 1 4a s» aprendices. Calle Cortes, 
64ü. encuadernador. S 

Se dtm í a p í o r a í o - m e c s a o g r a í l s i a 
Baaia conozca el castellano. Escribir referencias 
y pretcnsiones n C. Ü. V. 

OíS^1" d»1 Centro. 57, anuncloa. 1 

Aprendices comercio, ganarán de S a 8 pesetas 
semana. R, Ronda San Pablo. 47. I . " , í.^ 1 

f o m n i m n n francesa que hable espaflol, falta 

Turrtrlie + ^ Carreras; necesita buenas oficia-
M O C U S t a . isa. Carmen, 84. 8.' _ 1 

Fundidores hierro Hacen falta aprendi
ces. Valereis, 546. O 

A p r e n d i c e s 
de 14 a 16 años, se necesitan. 
San Ranxin. 29, tienda. 0 

Se necesitan carsmclcros para vender en el 
malor cine de forcelona.g. Paloma. 18, Panad* 

D n n n n / ñ i f de camisería, se necer.¡tn. Rambla 
n D r e n O l Z de bstiidlo8,l8. L A C R I O L L A . 0 

Muchacho: Se dasea para repnrtlr pan. Panlfí-
caclón Salua. Consejo de Ciento, 509. 

Fallan oficiala», 
llera, 65, pral., 3.' 

Calle Ta-S a a t r e 
C e necesita un aprendiz confitero do unos 15 a 
v i e aaos con buaiios Informes. R.: S. Pablo, 15.8 

EBStrerFalta aprendía, aprendlia, pala y madio 
olldala. Tallera, 71, P r a l j j ^ 

Se necesitan K y a T a ' V n M J ? . ! 
borloaa. Dlrlglrsai Mantaoer, 46. a lmacéa 

Falta ua operario t irnero lampista que sea 
práctico en el ramo do obras para instalado-

•tea. Calle Mallorca, 257. lamplaterla. 

Aprendiz con buenos Informes, se necesita px-
rn tienda de cunestlbles, que tenía 14 anos 

cumplidos y sea de fuera la capital. Dankn ra
zón: Princesa, 47, tienda. 

Faltan aprendizas para envolver caramelos, 
ganando enseaulda. Entenza, I I , pral., 8.* 

Corredor a comisión para artículos de cabello y 
perfumarla. Poniente, 46,1.*, 8 de 8 a 4 tda. 

j^uchacha de 13 a 20 aflos. se necesita para 
•Plnur bebé,,, ganando. S. Joaquín. 40, Gracia. 

Falta dspendlanta ioven, prflctlco en la venta 
de loza, cristal y porcelana. Rdt,. S Ant.'. 74. 

TJTodistaa: Faltan med'o oficialas y tardadoras 
«J-de lentejuela. Asalto, 10, pral. 

25 
Aprenant confité y pastlssé ob 12 o 1G mesos 

na práctica, falta. Ponent, 56. 
P a l f a un aprendiz pora pintar, de 14 a l é 
_ * ^ _ a a o s ^ r e r a , e. l .*, .g* 

Modista: Precisa aprendiza sanando 5 se la oa-
seflará. Arlbau, 4!. 2.°. 1.* (No se vela.) 

t í n n > n A l r encuadernador, oe necesita. 
" K [ * n a i i _ c a l l e Condal, 5; 
f ^ a l f o n operarlas de 12 a 18 afloa; Sanarán. 
| a i l Q H calle Piedad, 4. 

C+isa Faltan oficialas y medio oficialas. 
_ C j á b a l o tod > el silo. Carmen, 77,4", 1* 

TTql + flri oficialas modista. San Vicente, nú-
C d l i a n neroB, a. ' , g. -

Faltan oficialas y medio oficialas caios cartón. 
Bañando buen jornal. San Erasmo, 8, l , " 

Fí l l f f l T I í o s muebachaa trábalo sencillo. 
OtílOAl Vertrallans, 7ontr.,, S . a D e l l a i a . 

P f l l + a ™edio oficiala planchadora. Calle 
L d l U t An.ha, núm. DO 

eHieî pwa FflRMflejfl f X t J ^ 
Modista JS^SvP353'atoaa-
T l'injante l i t ó g r a f o . Medio oficiales y apren-
*^_dlces, faltan. Paseo de Q.-acia, 188, 8.° 5 
Caiton adornistas prácticas y aprendizas mo« 
' distas de sombreros- Bruch, 55, entresuelo. 0 

A lpargateras faltan y aprentíiza» «.mando. Hos
pital, 24, entresuelo. 

Sastre. Falta aprendiz que sepa algoT^Aribau, 
81,antresiielo, I ̂  ' 

P l l I i d n P flne conozca el trábalo de pulir hle-
C U i l U U i rro, falta uno. Aribau, 119. 

Zapateros buenos faltan para tacón, suela y 
forrad_o._Cruz Canteros, 40, 2." 

Muchachito para el reparto de péTlódicos y re-
endos, falta. Aragón, 250, 5.° 

;. elcc'r^ista recesita. Consejo 
to, 2,7. 

A prendiz electricista 
A d e Ciento, 2': 7. 

Aprendiza 
Modista 
Planchadora 

modista, falta. Casano-
Va, nüm. 55, Ü.". 2.» 9 

Medio oficiala, ae necesita, 
Barnara, 2,4.*. 2.» 

Se necesitan oficialas. Calle 
Arlban. 82, tienda. 

Aprendices fdaó,¡•Ki0fere3nI!• Be'-
Matrimonio Joven desea porter ía; -bi icnaTref í 

rancias.C Camprodán,iO,pial . , l .*. Gracia, fi 

Se necesitan una buena oficiala planchadora y 
uno aprendiza. Calle Tullers, 40. 

' P ' a l + . a carretero para a lmacé iTdo'pata-
* _ _ * _ _ * a i ; A,|8ele8, 80. 

A prendlces de 12 a 14 anos ganando enseguida, 
Xtlaltan. Calle de las Molas, 52, a . ' 

Oficiala para calas cartón, muy bien retribuídsa. 
R. Mlrallcs.—Bal mes. 161. 2 

Aprendiz, falta para marroqnlr.erla, ganando 
eiisesuidn. Parlamento, 44, lechería. 5 

T T a C Q 'alta medio (iflclal paatelero. B a k 
San Pedro, 56. 
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Chico para recados, « n i l r unHorme, fliaatA fa 
comida. Asalto, 19, pral. ?> -• ^- • 

S í i S t r S F a " a >-'na b-ue-n-a ?f-'cl-8Ia ' medio oficióla. Xiiclá, I 9 1 4 . M . » 

Faltan medio oficiales y aprendices tr.plceros. 
Rambla de Cataluña. 08. 

planchadora: Fnltan oflciala y medio oficiala 
de nuevo. Rlpoll.4, 2.°, 2.* 

gastra:Faltanuna biiena_oticiaIa, medio oficiala 
3y aprendlza. Cano, 52, 2.°, 3 . ' 

Zapatero. Oficial de clavado práctico en com
posturas, se ofrece. Sepúlveda, 107, 4.*, 3.* 

Tif n A í f + i Se necesitan nnrondizas, sanando-
JttOjt tgVgi Oerona. 70, a.», 3 
planchadoras de nuevo: Paitan nfle_lalasuniedio 

oficialas y aprendlzas. Ursiel, 24, 4.*, 
D l n n r b p d n r n P^l'an aprendiza y medio ofl-
F i a n c n a a o r a c iau. x á c u , M. tienda. TTol + o r i aprendices confiteros y pasteleros. 
S a X M U Urael. nümero 12& 

Faltan oprcndlcos para srabador, sanando. To-
rrlios. 16, 4.*. a.». Orada. 8 

Sastrería: Faltan aprendiz y aprendlza sanando 
y medio oficiala. Plaza Teatro. 8, entresuelo. 

R E C A D E R O 1? ,B5e?íM 
con buenas referencias, para reparto de impre
sos a domicilio. Ronda San Pedro, e, portería. 

I, „ , rifll • i i' 
Vendo cinco casas K^ttS5? ." 
limpio. R. CabaBcs. 50. ent. P . S. D e J a ZyJ^a tí. 

café y salón billares, sran local, en las 
ulllu afueras, véndese barato. R: Tallers. 25, I . * 
IHaraario esquina S puertas, el aénero vale tres 
lUCICClId mi, da., v. p. 2.0ÜU. R: Tsllers. 35, 1.* 
Tísnifa comeslililes por 70 duros, sran Patio y 
IICUUO buen local. Razón: Tallera, 35. 1.a 
Qlnarnotfria «ntlllno 'J céntricn, a todo pruolin, 
HllldiydlCfid vír.Jese barato. R: Tallers, 25, 1° 
Ppcm salada, mercado Boquerla, vendo o iras-
rOOüa paso barato. Razón: Tallers, 25, I . " 
I anharie con pollo grande, véndese por 125 du-
LClUBlia ros. Razón; Talleig, 85. I . * De 2 a 8. 
rriienda de comestible» antisua y acreditada. 
* barata por ausentarse. San Jerónimo, 21. 5 

Cacharrería y mesa de carne con tardln. barati-
sima. Martínez de la Rosa. 60, taberna. I 

Compra-venta de muebles, pianos, cajas hierro 
y objetos varios. Calle Boquerla. 47. 5 

Vendo herborlstcria y alpargatería con existen-
cla8^por_l50 duros, sransnnsa. Balines, 147. 

Vendo plano Boísselot, por 90 duros. Tavern, 
número 13, torre, iunto Apeadero Muntaner. z 

ES Sansa. Por 13.) duros vendo tienda ile co
mestibles, trato directo. Cruz Canteros, 72. 8 

C e vende tienda de S'anos y comestibles, plaza 
wmercado. Kazón: C. S, Ramón, 25, cerrajería^ 

A P L A Z O S 
L A M P A R A S , etc. - Calle San Pablo. 84. ZtM 
t?rAmnf(Sn V"n va,or> precioso, se vende 

w a m o i o n muy barato.pariamento.25.tda. 
Hdl l InaQ coser desde 25 pesetas, sarantldas. 
P W g j g W reparaciones. 19, Tallera, ojo, 19. 0 

C'fimos días "recalo ^ ± Z r a 

precio, por reforma del local. Canuda, 13, 7 

CumoBería r ^ T J ^ T V 
Hnrnn de pan antisuo y céntrico, muy apnrroquls-
nUIUU do, se v. por retirarse. R. Riera Alta,M,l." 
Tianda de comeslibles, bien uítuadn. caía 18 ds. 
IICI|Ud diarios, se vende. R. Riera Alta. 8, I . * 
Cran taberna, antiuua, esquina céntrica ydeco-
Hflll peo. se vende retirarse. R. Riera Alta.S. l .» 
Doctalarld V fábrica de bizcochos, muy ncredit.* 
rdJICIClid se vende a prueba. R: Riera Alta-8-l* 
Crenaria antisua, caja 55 ds. diarios, se vende a 
HldllClId prueba. R.: Riera Alta, 8. í > 
PA(¿ céntrico, da 18 ptas, limpias diarlas, sa 
UdlC vende n prueba. R.; Riera Alta. 8, 1.* 
Taplnorta ' carnicería, céntrica, con buena ps-
IDblUtilId rroqula, se vende, lí.: Riera Alta, 8-1" 
DacP9 salada, tienda céntrica, caja 15 d. diarios 
roaua se vende a prueba, R.: Riera Alta, 8, 1.° 
I QlMrtPrnC grandes, claros, muy aparroquiadoSt 
La¥auer05 se venden. R.: Kiera Alta, 8. 1.» 

Vende un carrito tartana. Calle Torrente de 
las Plores. 147. Oréela. •» 

Mostradores, estanterías, librería, caja y escrl-
torio, se vende. San Psblo, 78. S 

f p n e n n e n tienda con habitación y local 
«3Ü I I tiOliasa para poqueila Industria. Ra
zón; Conde del Asalto, R4. 5 

Bicicleta con llantas nlaucladas, se vende ba
rata. Ronda San Pablo, 11. 4.*, 2.* S 

TTesocla en marcha, se vende por desavenencia, 
¿•yrni, rendimiento, y laca joven, todo barato. 
Razón; Ciudad, 15.4*, I . ' 

Caballo grande ^ . ^ r t t c ' i ' f t 
4 a 6 tarde. Pasaje de la Merced, 9, entre Mun-
tañar y Casanova. S 

T I E N D A ^lbpa0u?M'!<'a''er''e 

Flanchadora con buena parroquia.se vende por 
falta de salud. Muntaner. 171, tiende. 

Pelniiuoríade a ron!, 800 servicios n la semana, 
a prueba. R.: Ferlandlna. 45. 8.». 1.*; de I a B. 

Gramofón con placasi ocasión sin igual, todo 8B 
pesetas. Arlbau, 125, prlncloal. a 

Extraordinaria ganga 
Familia americana, apenas Instalada en é s ta , 

que ha tenido que regresar preclpldamente a su 
pafs, vende a mitad de precio su ajuar, comple
tamente nuevo, compuesto de ricos dormitorios 
en n^gal, caoba y sicómoro, salón, despacho, 
comedor, recibidor, cuadros, tsplces, conmajes, 
lámparas y un magnifica plano alemán. Pino, 10. 
principal; da 10 a I y 8 a 8. O 

Lavaderos antiguos, muy concurridos, por an-
sentarse, se venden. Carmen, 41. portería. 

Horno de pan al melor punto, muy acreditado ( 
por retirarse, se vende. Carmen, 41 . portarla. 

Bicicleta en muy buen estado, se vende baratí* 
sima. Muntanenjl I , comestibles. • . 9-

T rehería céntrica y aparroquiada, se da barato! 
JJHazón: Kaurlch. 15. zapatería! de 11 a 2. a 

Posada acreditada de fácil administrar, sa ven-, 
de en buenas condiciones por no poder aten-

derla. Raión: Hospital, 88 y 84, 8.*. 1.* S 

Motocicleta nueva, marca F . Ñ. ,con accesorios. 
vendo. R: Consejo Ciento. 546. 5.*, de 2 a 8. 

Rraiunflín ocasión y 23 discos Ódeón dobles. 
BiaiBUlun vendo. Asalto. a21peluquerfa! ' 

Máquina para cinematógrafo, se vende. Razón: 
Sto, Uomlngo Cal i , 18. ent.*; de » a 8 tarda.a 

UrSe vender una carnicería, puesta estilo mol 
cierno y barata do alquiler, por 600 pesetas-

Razón; Mónach, 11, 4.°, 1 d e 8 a 12 y de 4 a 0, 

http://barato.pariamento.25.tda


J L A A C T I V I D A D 
«FHllF Cnsa», torre» y terrenos en todos piüiios. 
¿ « i , . P e « c i . - T o » t a d e r o . - T o c i n e r í a . Bodeaa-
F A R M A C I A acreditada enpueMo aírefiado ur. 
. f tRSÍ-" ,A «credltuda en Ciracln, se vende a pr. 
A C E I T E S y (abones en P. Seco, t. bonita, urje. 
C A S A de huéspedes acreditada por ausentarse. 
• FMDF P*li")uerla lujoss.—Compsllblcs y carne. 
ILUUL Horno.—Carn.—Oran.*—Lavaderos nrae. 

T R A S P A S O S Rbla. Florcs.Corrlbla.Balmes.ctc. 
•JOLINO harinero.—Hojalatería muybart urje. M E R M ^ , - 2 ^ e j r n a caft^Rbla. F[OMÍ, 28, 2» 
C a r A m n f ñ t r' *eiidf) con discos. 

a i i i w i w i | baratlsin;n: urae por ausentar-
«e. San Antonio A b í ^ O J ^ , ^ . » ; d e J J a 5. 8 
G Í T S t v \ n n f r s y * superim , ven-
W i A U A W A O U ¿o baratfslmr), ur2e por 
•asentarte. Gerona, U 4 , tienda; de 12 a Ji 
C e vende tienda omestlbles calle céntrica, que 
•>dela buenos beneficios, es giinila. K.: Ataúlfo. 
B r 14, tienda L a Oarantlai de 8 > 8 tarde. 9 

2 b 

M O B I L I A R I O 
„ A P R O V E C H A R S E 
pufentlslmo solamente hovy mnllnna, illtlmo día 
lo vende familia dlstlnguidi por ruptura de enla
ce, a cualquier precio, dormitorio caoba y olive, 
otro Lola XV. caoba,sobcrbio salón con vitrinas, 
comedor roble, despacho, paraíflern, lAtnparaa, 
•ffoiubras y demás. Cortes, 674, l°;clialli)n Bruch 

en sao Klarilo Precio1! fi.WiO pesetas!1"*' 
en San Gervasio, planta baja y jardín. 

- Precio, 7.500 pesetas, 
en el Interior, renta 200 pesetas al mes. 
Precio, 50.000 pesetas, 
en el Ensanche, renta 260 pesetas al mes, 
Precio, 40.000 pesetas, 
en el interior, renta 400 pesetas al mes. 

r — • Precio, 60.000 pesetas. 
J« Válela d i Arouer, Ahoaado. Auslas-March, 

65, principal. Telefono 1.054. 

m 
m u 
m u 

trlliantea, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. F a g a mita qn* nadl*. (i 
Conde Asalto, 6. tienda, Irente Crédito Lyonéa, 
D l k s í Papeletas de los Montes, oro, p l » 
m i i a j a a ta., platino, dentaduras. No ven
da sin visitar esta casa y Sanará el 40 por 100, 
Zurbano, 8 (entre plaza Real y Escudlllers). 10 
t / t m n » « t oro, piara, platino y aeniaouraa 
V W m p r W ünlón 12 tienda, próximo RamblaO 

Alhajas y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas. Oro, Plata, Pía-
"no y Dentaduras. Nadie puede pasar mas que 
««ta. San Pablo^J, tda, cerca de la Rarobla. 
Ceoompian mneb.ea de todas ciasbt, pianos, 
"•colchones, calas de hierro, damascos, alfon-
•wat y pisos enteros. Calle Archa, 10. final de la 
Plaza Santa Ano, Hotel de Ventas y Cnmpraa. 

NADIE F A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
&?!¡LWf,,!,0^>_dentaduras.Carnien, 33. joyería. 
flOMPAS: Compro toda clase de muebles V pi; 
z!2.*J^^rJ>*¡_POTVa\orqueata. CANUDA. 13. 7 

^Tíñ Ba*més,rl¿7'C("l,p^ar'•,l P«r«~"coBflt? 

casa q a e s u precloVea de 2~a'4 
Billdaroa.RleraAIUh%i*ide4 «Q 

TJ abiiuciuues con asiaieaciu. Felayo, SS, 5.', 
" P l a z a de Cataluña. 1 

P E H S I O N 
Se deaean 2 huéspedes. Araflón, 107, 4.», 

cerca Ar ibau ._ 1 
A todo eatar, con desayu
no. 45 pesetas mes. i 3 o -

q v i e r í a . , a i , p r l n o l p a l , 0 
ÍMIDIf.n único a todo estar por 10 duros mes, 
C U r U W I se admite. Calle Bot.J. l . ' . il.» 

Señora sola desea un caballero solo, 9 durot 
mes, trato familiar. San Pablo, 52. 2.°, 1 . ' 

E iera Alta, 64, 3.*, 2." Habllaciones para caba
ñeros con asistencia, precio módico. 

Srtns.: Casas de huéspedes de lujo y todos pro-
dos con habltaclonesindeptes.R.: Arólas. 2-1* 

Cra . madrileña admitirá un caballero n todo es» 
M a r . Provenza, 209 ,4 . ° , 1.' (cerca Balmcs). 

almes, 7, 3.a, 8. ' Cedo 2 habitaciones can o 
sin asist.», cata particular, precios roduclilus 
onitas habitaciones con balcón con asísier,> 
da. Calle Universidad, 17, 3.°, ! . • 

B: 
B 
Habitación exterior con o sin rede familia dls-' 

linfiulda. Calle Dlputadón, £2 i, vtñU, esquina 
calle Universidad, número I . 
IITadre e hija castellanas ceden habit. balcón 
"cal le , con o sin. Rda. San Antonio. 84, pral.-

Srla cede habitación con ó sin. Arco Sta. Eula
lia, 2, 1.°, I . * , entre Boquería y Fernando. 1 

Ce ha extraviado un düo de plata, desde la calle 
wde Guillermo Tell hasta la plaza Lesseps. Ini
ciales V. R. Se Sratificará y aaradecerá su de» 
voluclón en la calle Guillermo Tell, 15, 2.°, 2. • 
San Gervatio. 

Ferro perdiUnero, rolo, peludo. Habiéndote per' 
dido, te suplica su devolución. Pasco Santa 

Eulalia, ISO, San Andrés. • 8 

Faltan cocineras, camareras, criadas y niñeras. 
Konda San Antonio, 88, El^íodelo^ ! 

C i v u i a n f a áe " 22 aHns.se necesita. S i r V i e n i q Razón: Cadena, 23. 

ORAN T I E N D A 
con aua esianlerltt yinostrador, aaua, fias, elec
tricidad, cuatro habitaciones patio, jardín, lava
dero y terrado, por 50 ptas. al mes. Paseo n . u-
ttc lón, 251. Las llaves en la tienda de al lado, s 
/ " í a f a n Particular cede habitación a caba-w a » * * jierp. Unión, 8, 3.» 

Se alquila ^ ^ ' ^ ^ ^ 
pelayo, 40. ggte;.c'ba1"'^ 
ENTRESUELO K ^ r 0 ^ 
mayor de lO duros mensuales. — Carta calle Bo-
querla. num. 18, linda E&pañoln. 
J ocal con obrador claro, planta baja, agua, 
«Jpara alquilar. Cera, 17, llaves tienda. i 

Sra. viuda cede hab. para l o 2 cabs. o taaUI-
mooio balcón calle. Aribau. 44, 1.°. 8.* 



M ptrflentar átueti on caballero a dormir. I trabl tac lón paru ca^nller". precio m íd lco . P»*" 
w d b A ban Hablo, 58, l.° I Bueoauceeo, ndnv 5, l . * , ! . • 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 
S I jefe del Gtoblemo; 

M a d r i a . 5 Septiambre {2 tarde). 
E l seflor Canalsias. conversando con siaunos amiaoa, ha dicho que el Pr°yef , to .°e 

Mancomunidades irá ai Senado, teniendo prevista la solución de cuantas d t t icu l taa«s 
surjan. u 

Vencidos estos primeros obstáculos y aprobadas las leyes de presupuestos y Man
comunidades, en cuya discusión acaso ke complique la del tratado con f-rancia, el se
flor Canalejas propóncse , para antes de expirar el presente aflo, entrar a bandera 
despicada en el campo de las reformas democrá t icas . 

L a ley suprimiendo los Consumos se fortalecerá con reforma» complementarlas 
que le presten la eficac'a y el calor de la opinión, entibiado por la inercia de las auto 
rldades y por la impopularidad da algunos sustltutivot. 
i L a ley de jurisdicciones Irá ai foso parlamentario, pero definitivamente. 

L a de Asociaciones es el último empeño de esta primera jornada, en la que el seflor 
Canalejas desea borrar la labor casi negativa de dos años y medio, p ropon iéndose de 
paso que comience a gobernar e l liberalismo. 

X J O de los ingenieros. 
Esta mafiana ha visitado al seflor Alba una Comisión de alumnos de ingenieros !n« 

dustriales; pero el ministro se negó a recibirles en vista de las rectificaciones que han 
publicado en la Prensa diciendo que habían recibido una comunicación de é s t e l lamán
doles, siendo completan ante Inexacto. 

Ha dicho el seflor Alba que cuanto tengan que comunicarle lo hagan por conducto 
del director. 

E l minisfrocree q ie depuesta la actitud del profesorado, que asiste a las clases, ha 
cedido mucho esta cuest ión. Los alumnos, por su p»r t« , han declarado que renuncia
rán a la carrera y t endrá que disolver la Escuela . 

E l ministro de Fomento ha dirigido esta muiana una carta al seflor Ru<l, presidente 
de la Asociación de ingenieros de Barcelona, notificándole que mientras los compafle* 
ros de Madrid no depongan su actitud, se vé privado de tomar acuerdos concretos y 
resoluciones en el asunto. 

Entiende el seflor Vilianueva que es una lamentable equivocación l a tesitura on qne 
los ingenieros se han colocado, dificultando la labor del Gobierno y per judicándose 
ellos en sus particulares Intereses. 

Telegrama oficial. 
Gobernador a ministro Gobernación.—Murcia , 3, 2*60 mafiana. 
E n el dia de hoy he recibido el alcalde una comunicación de la Dirección del Con1 

•ejo de Administración de la Sociedad de Tranv ías , residente en Bruselas, manifestan
do Imposibilidad de que el Consejo se retina antes del 18 del corriente y diciendo que 
acepta algunas de la peticiones formulsdas por los obreros, a las que p r e s t a r á su con* 
curso ante el Consejo. Como los obreros habían aceptado el plazo para obtener con-
tes t i idón hasta el 5 del actual, el alcalde les ha convocado para darles cuenta de l 
oficio recibido, no habiendo concurrido r.i uno solo de ellos a la reun ión . 

Los tranviarius, en cambio, se han reu-ldo, acordando i r a la huelga mafiana. S e 
ban tomado precauciones en evitación de d e s ó r d e n e s . E l alcalde ha convocado a una 
nueva reunión para mañana. 

Denuncia.—Crisis obreraj 
M a d r i d . 3 Septiembre (4 tardej," 

E l gerente del Consulado francés, don Rafael Maignon, se ha presentado a l 
GoMeruo c iv i l , con el seflor Jacquea Moullns, administrador general de l a Sociedad 
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L a Mutuelle de France et des Colonles, dfnunclando que al presentarse el seaimdo 
en la casa sucursal de la Sociedad con objeto de hacer balanca y verificación de fon
dos, notó que exis t ía un desfalco de 24,000 pesetas, de que era responsable el derente 
d é l a sucursal, don Pedro Manjjeot. Detenido al poco el señor Mangeot, ha manifesta
do que está autorizado para retirar cantidades de caja y que hoy p r e s e n t a r á los com
probantes de las sumas qué faltan. 

E l gobernador de Almería comunica al ministro de Fomento que en Cuevas reina 
gran alarma por la crisis obrera que se na pioducido a efecto de la quiebra sufrida 
por la Compañía de la S ie r ra Almagrera, que no puede pagar los haberes que supo
nen los jornales de sus obrero?. 

E l ministro ha ordenado ni gobernador e ingeniero que hagan cuantas gestiones les 
sea posible paro conseguir que se poguen a ios obreros sus a'rasos, d e s c o n t á n d o l o s 
de lo primero que se embargue a la Compañía mencionada. 

Llegada de generales.—Montero ois^ustado. 
Marta-Id, 3 Septie nbre (5 tarde). 

Han llegado a Madrid esta tarde los generales Alfau y Echagüe , cuya visita ya e s 
taba anunciada. 

E l s eñor Montero Ríos ha dirigido una carta a un amigo suyo para que divulgue y 
ha^a público el disgusto que le ha producido que el señor Canalejas diera a entender 
«pie le había pedido favor alguno de cierta especie. 

L a petición del señor Montero Ríos , como ya se ha dicho, se cont ra ía a que el G o 
bierno autorizase la permanencia en España de un subdito por tugués que ha tenido que 
llevar a su señora a los baños de L a To i a y que el presidente del Senado garantiza es 
ajeno a los trabajos de los conspiradores contra la República portuguesa. 

AntimancomunacJo.—Colocación de jaulas. 
Dice E¡ Dehale que don Pío Gullón, que ocupa la presidencia del Consejo de E s t a 

do, ha manifestado que dimitirá su cargo tan pronto como se ponga a discusión en el 
Senado el proyecto de ley de Mancomunidades. 

J u tífica su actitud el señor Qullón diciendo que por encargo del seíior Canalejas y 
teniendo por índice una nota redactada por el propio presidente del Consejo combat ió 
e l proyecto de Administración local del señor Maura. 

E l señor Villanueva. en vista de las quejas que recibe lamentándose de la carencia 
de jaulas en distintas minas pora el ascenso y descenso de los obreros, ha ordenado 
<iue se cumpla la ley estrictam.'nte, colocándose dichas jaulas donde no las hubiere y 
«Vitando así muchas desgracias. 

Consejos del conde.—Proyectos de Azzati. 
Madrid, 5 Septiembre (6 tarde). 

E l conde de Romanones, en un discurso que ha pronuncia 'o en un banquete con qu8 
le han obsequiado sus a-nigos políticos de Logroño , recomendó la unión de los libera* 
les, matando las pasiones que dificultan el desarrollo de la política del señor Canalejas. 
Agregó que esto era una obligación patriótica porque los conservadores no es tán pre
parados para gobernar. 

E l señor Azzati se propone, en cuanto se reanuden las tareas parlamentarias, pro
vocar un amplio debate sobre el asunto de los tormentos de Cul le ra . 

Impaciencias conservadoras. 
Madrid , 3 S e p í i e m b r ' ( 9 nocheV 

Dice L a Epoca: 
* E \ conde de Romanones ha dicho en el Circulo Liberal de Logroño que el señor 

Canalejas debe continuar en su puesto porque los conservadores no se hallan aún pre
parados para gobernar. S I un partido que es c a i a «lia más numeroso, que o 'recé a 
todas las demás agrupaciones españolas un hermoso ejemplo de disciplina y que tiene 
una significación perfectamente definida y un jefe por todos respetaJo y querido, no 
esta aún preparado para gobernar, ¿quién podrá gobernar en España? Otra c^sa es que 
a l conde de Romanones le convenga que sIc;o s ie i i 'o el señor Canalejas editor respon-
«aDie de polacadas como la de la última ampliación de plazas y que se mantenga la 
esperanza de la tan cacareada situación intermedia, que se r ía la mayor de las calamlda-

' « B que podrían afligir al país.» 
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Consejo de ministros. 

Madrid , 3 Septiembre (12 nochelj 
Todos los ministros comieron hoy en el hotel R i t z y a las tres de la tarde se han 

reunido en el ministerio de la Gobernación para celebrar el anunciado Consejo. 
E l señor Alba, que fué el primero en llegar, ha manifestado que llevaba redactado 

un decreto referente a fundaciones y que trata de estudios náut icos , sobre lo cual ha 
tiempo que hay entablada una competencia entre los ministerios de Instrucción públ ica 
'y Marina, 
i E l seflor Arlas de Miranda ha dicho que en la reunión se tratarla de la ampliación 
de plazas en la judicatura. Ha añadido que llevaba algunos expedientes de indultos 
levos y darla cuenta a sus compañeros de una invitación que se ha hecho a España por 
el Gobierno belga para que nombre un representante y asista • la conferencia previa 
que se ce lebra rá en Bruselas, preparatoria del Congreso de la trata de blancas que el 
año próximo tendrá lugar en la capital de Inglaterra. 
< E l general Luque ha dicho que llevaba expedientes de t rámite y subastas de ma-
terial-

E l de Fomento llevaba expedientes de carreteras y caminos vecinales y el de am
pliación de las obras del puerto de Motri l . 
\ E l seflor Navarrorreverter, después de nn afectuoso saludo a los reporteros, les 
¡dijo: 
T — Y o ya no cuento cuentos, ni casi cuento cuentas. Tra igo la distr ibución de loa 
Ifondos del mes y el reparto de la contribución Industrial y territorial para el afio p r ó -
'ximo, cuyas bases están terminadas. 

Í
Los demás ministros se han limitado a decir qua llevaban a l Consejo expedientea 

le mero t rámi te . 
A las seis y media salió del Coniejo el ministro de Hacienda para marchar a la e s -

ación porque esta noche re t rasa a Sen Sebas t i án . 

UCerca de las siete el ministro de la Gobernac ión dió la referencia del Consejo en 
siguientes términos: 
— E l jefe del Gobierno se ha ocupado extensamente de la sltuacióii política y da 

na alientos o plan político para el presente y para lo porvenir, pata cuando se r e ú n a n 
« C o r t e s y para después . 

E n los propósi tos del señor Canalejas para la obra legislailva entra el de tratar da 
l a cuest ión de la ley de jurisdicciones. 
• Se ha ocupado el presidente de las fiestas de Cádiz , a las cuales vendrá mayor 
concurrencia de americanos de la qua sa había dicho. E l presidente quiera hacer ho
nor a los expresados representantes de las Repúblicas americanas ,ue anuncian su v i * 
isita y se ha hablado de la solemnidad que deben tener las fiestas y de los ministros 
,qu« debt-n concurrir a ellas, as ' como de los preparativos. 
; E l BÍ flor Canalejas ha manifestado que f n la próxima reunión del Parlamento se 
dar ) preferencia en el Congreso al debate sobre los presupuestos, dedic n lolcs las 
awt ro horas que marca el reglamento. E n las otras dos horas de sesión podrá discutir
se todo lo demás que se quiera. 

Cuando pase ul Senado el proyecto de ley de Mancomunidades, d e s p u é s de la Vo
tación definitiva del Congreso, se discutirá con preferencia en aquella C á m a r a . D e a -
'pués, cuando vayan llegando presupuestos al Senado, a l t e rna rá l a discusión de ambos 
asuntos. 

E s clero que el tratado con Francia , el cunl creemos todos que estar i firmado bas
tante antes de que se reúnan las Cámaras , t endrá preferencia en los <le ates, pues hay 
:que tramitar este asunto desde luego. 

< orno el presidente del Con-ejo ha conferenciado con todos los ministros, ha he 
cbo un resumen de los trabajos que todos preparan. 

E l ministro de Hacienda p resen ta rá al Congreso proyectos Inspirados en las Ideas 
que ha expuesto en el Parlamento al debatirse los asuntos económicos quo son tema 
de actualidad. 

£1 señor Alba tiene terminado el proyecto de enseflanza y p resen ta rá además el da 
autonomía universitaria, tomando por base otros proyectos análogos que y a fueron 
aprobados en parte por las C á m a r a s y que tienen la aquiescencia da los dos partidos 
da gobierno. 

E l ministro de fomento p resen ta ré proyectos de obras públicas y otro referente al 
crédi to agrícola. 
a dp ' JíB8*fcta nevará 8 , M Corte* •« Pfovwto relativo a toa tos 
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ros. refaftiM del Código civil, constitución de tribunales para ntfíos y otros que estudia 
Bctualmenle la Comisión de Códigos . 

EJ s eñor Arias de Miranda ha dalo cuenta de var os decretos de indulto. 
E l mini- tro do la Q u e r r á tiene labor pendiente en las C á m a r a s ; pero, sin embargo, 

ttevará a ellas otros proyectos que prepara. 
E l de Marina estudia el plan de escuadra, del cual ha anticipado bastante en el Con

sejo, estudiando lo que la experiencia indica en las actuales construcciones. Prepara 
a d e m á s la reforma del reclutamiento en la Marina en forma anf loga al vigente en el 
Ejé rc i to . 

E l de Estado ha dado cuenta de las negociaciones con Francia , de las cuales hay 
Imenas impresiones. 

Se ha ocupado también de las negociaciones que se siguen con Portugal, también 
bajo buen aspecto. 

Yo—añadió el s eñor B a r r o s o - h e tratado de régimen local, de cuyo proyecto con 
ei de Mancomunidades se hará un todo completo. E l Gobierno desea que la labor pe
nosa y larga de las Cortes anteriores no sea estér i l y que se aprovechen tn cuanto 
•ea posible las fórmulas que se aceptaron por todos, aunque claro es que no se puede 
olvidar que el que presenta esos proyéctos es un Gobierno liberal. Como el aludido 
proyecto fué muy discutido, deseamos que la reforma prospere, y así esperamos que 
n c e d e r ó , con escaso debate. 

También tengo concluido el reglamento de cabildos insulares. Los representantes 
de Canarias me han informado en esta asunto y creo que la labor s e r á útil . Espero que: 
esas entidades de l o i cabildos saldan a luz con todas las probabilidades de la vida. 

Además de la distr ibución de fondo? del mes el Consejo a p r o b ó los siguientes ex
pedientes: 

Obras del puerto de Motril, Encauzamienlo del Seiire, Caminos vecinales en va 
cías provincias. Concediendo subvención al Ayunla niento de Barcelona para la Expo -
aidón Internacional de Arte de 1911, Proyecto de fundaciones b e n é f i c o - d o c e n t e s . Que 
los estudios de Náutica sigan dependiendo de Instrucción pública, Concediendo l a gran 
CTUZ blanca pensionada hasta su ascenso a general al comandante de cabal le r ía don 
Adolfo Tolosa por Invención de regla de concisión de tiro y un contador de He npo. 

E n cuanto a la ampliación de plazas el Consejo ha tenido en cuenta las instancias 
que se habían presentado, de Ihs cuales, unas porque no lo p rmiten las disposiciones 
legales vigentes y otras porque ha pasado ya el tiempo en que pudieran ser atendidas, 
tan sido denegadas por los respectivos ministros y el Consejo se ha limitado a refren
dar la resolución que respecto a ellas cada ministro ha dado. 

Los aspirantes a registradores de la propiedad que gestionaban la ampliación de 
plazas se encuentran en este caso. 

Entre los expedientes aprobados en el Consejo figura el relativo ul reparto de las 
contribuciones territoriales para el año próximo, estableciendo los cupos que ha de 
pagar cada provincia después de deducir lo que corresponde pagar por cuota fija en 
cuanto haya sido aprobado el avance catastral, por rús t ica , y los registros fiscales, 
por urbana. 

E n dicho reparto se dice que hay un aumento de medio millón de pesetas. 
Sin novedad en nuestra zona —Luque y Echadle. 

Madrid , 3 Septiembre (12 noche». 
E l coronel Silvestre telegrafía que no hay novedad y só lo añade que el Raisul i salió 

•«ra Tánger, acompañado de una escolla. Este viaje, que tenía proyectado hace tiem
po, hubo de ap'azario por no hallarse bien de salud. 

E l general Echagüe ha celebrado una larga conferencia con el ministro de la Gue-
B a , guardando gran reserva ambos sobre lo tratado. 

Los billetes de Navidad.—Longevidad. 
E l número de billetes vendidos hasta ahora de la oróvlma Lo te r í a de Navidad e x 

cede bastante al oue se ha vendido otros años en la misma é p o : a . E l exceso es de algo 
más de 500,000 pesetas. 

Mañana cumplirá 80 años el general Azcár raga , quien disfruta de excelente salud, 
r o r ello está recibiendo muchas felicitaciones. 

Contra la tuberculosis—La cuestión de ios ingenieros. 
E l 10 ¿ e Octubre se reunirá la L iga Popular contra la tuberculosis para celebrar 

MSionss científica» en el Ateneo de Madrid, 
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Los profesores de la Escuela Central de Ingenieros Industriales han dfrlü lo ni mU" 

nlstro ae Instrucción un escrito protestando de los conceptos lesivos a su di nídad 
comenldos en el perrero 5.° de la real orden de 27 de Agosto, único procedimiento de 
que han podido valerse para reivin Hcar su honor ofenlldo por dichos conceptos, pues 
es tan Insólito el caso que no se halla previsto en nuestra legislación el procedimiento 
para recurrir contra ella. Aparta de esto, para hacer Valer sus dorociios, aue creen vul
nerados por la real orden citada, han encargado al jurisconsulto señor Diaz Cobeáa 
qne entaDle recurso contencloso-administrativo contra ella. 

E n la ¡unta celebrada por los alumnos esta ma lana en el local do costumbre sa han 
tomado los acuer 'os siguientes: 

l . " Protestar do las notas oficiosas mandadas por los ministerios de Instrucción y 
de Fomento, cine parecen obedecer a una campaña cuyo objeto sea oscurecer la nobleza 
de conducta de los a! un os y desorientar a la opinión pública. a . 
t, 2." Pers'stir en la actitud, no de reaeldfa, sin > de abandono legal de estudios, 
p ?.* Reiterar de nueva el agradecimiento de los alumnos a los periódicos que no 
ocultan nunca la verdad y defienden noblemente lo que consideran justo. 

4.° Felicitar a loi compañeros de Bilbao y Barcelona por su decisión y entu
siasmo. 
f 5.° Acordar en principio se organice un ban mete dedicado al seflor Florea Posa
das, el que repitan su adhesión inquebrantable, y 
' 6.° Haber visto con satisfacción las manifestaciones que en el banquete de anoche 
en honor de: ex director de la Escusia Central hicieron algunos distinguidos ingenieros 
deotrus especialidades 

Noticias del KTorte. 
S a n Bsbastti in.—Se ha celebrado en lo Diputación una reanión convocada por el 

Ayuntamiento de Irún para gestionar de los Poieroi públicos la derogación o reforma 
•n sentido liberal de lo- artículos de las ordenanzas da Aduanas que prohiben el esta
blecimiento de industrias en una zona a diez kilómetros d é l a frontera, P r e s i J i ó e l 
acto el señor Calbetón y asistieron a la reunión representmtss en Cortes de Quiodz* 
coa y Navarra, comisionados de los Ayuntamientos de ambas provincias y diputados 
provinciales. Se designó una Comisión psra que emplace las gestionas necesarias 
cuando regrese a esta capitel el ministro de Hacienda. 

E n breve saldrá una Comisión d I Club Náutico para los pueblos damnificados por 
los últimos temporales a fin de distribuir socorros do los recaudados por aquel Club 
entre las familias de los nátifragos. 

Ha llegado el conde de Romanones. Se hospeda en el palacio de su hermano el du
que de Tovar. 

O v i e d o . — S e g ú n noticias de Santander, es probable que hoy salga el rey para to
mar parte en la cacería que ha de verificaras en los Picoa de Europa. E l gobernador 
civil ha ordena'o a la gu irdla civil que le indique el Itinerario de la excursión regia 
para salir a su encuentro. y ad sup o. : . ; ' ' 

Solidaridad escolar.—Cuestiones obreras. 
Bi lbao .—Los elunnos de la Escnela de Ingenieros industriales, cumpliendo los 

acuerdos tomados, no han entrado en clase. Hoy todos los profesores acudirán también. 
E n la clase de segundo turno sólo entraron los alumnos que disfrutan becaa de la 

Diputación y Ayuntamiento. 
Los estudiantes se reunieron a las diez de la noche en el local de la Asociación y 

después de amplia discusión acordaron proseguir en su actitud y no entrar en clasa 
hasta que lo hagan sus co npafleros de Madrid y Barcelona. 

Los que disfrutan becas de la Diputación y Ayuntamiento seguirán entrando para 
que no se les quiten los pensiones. 

Los cstudiintes obsequiaron con un banquete a su compañero de Madrid seflor Bar-
galete. Se brindó por la unión de los estudiantes. 

Ba \ i B e b a s t U u . — E n Tolosa la normalidad es completa. Se trabaja en todas las 
fábricas. 

Las fuerzas de la guardia civil allí reconcentradas han regresado a esta capital. i 
Sev i l la .—Los obreros de la Corta de Tablada continúan en huelga pacifica. E s t a 

mafiana se han prenentado a cobrar los jornales devengados, lo que sa efectuó sin inci
dentes. De los 1,200 obreros sólo acudieron al trabajo 05, 
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E l Ingeniero director de las obras cree que se pueden aceptar la mayoría de las ba" 

ses presentadas por los trabajadores, excepto el aumento de salarlo, pues no lo per* 
wite las condiciones en que se realizan las obras. 

Gijón.—Una Comisión de obreros ha entregado al gobernador las bases ecorda-
das en la Asamblea ma^na para resolver 1» huelga Daro-Felguera. 

Los huelguistas reciben socorros en metálico y comestibles de toda Asturias . 
Los obreros gijoneses se encuentran en situación expectante,esperando el giro que 

tome el conflicto. 
Zaragoza .—Los tranviarios han acordado solicitar un real de aumento en el jor 

nal y la regular i¿ación de las horas de trabajo, entregando al efecto unas bases a la 
Empresa. 

S e v i l l a . - Para protestar de la agresión de que fué objeto el presidente de l a S o -
cieda I de albafllles Los hijos del oficio organizó dicha Sociedad un mitin, pronunciando 
un discurso contra las autoridades uno de los ora iores . 

Al terminar el ucto fué detenido. L a Sociedad pidió la libertad, y como le fué nega
da se han declarado en huelga pacifica. 

Los huelguistas son unos doscientos. 
S a n S e b a s t i a n . - Los obreros de Tolosa han vuelto al trabajo. 
A l m e r í a . — S e ha solucionado la proyectada huelga de obreros del puerto, acce" 

diendo los patronos a la concesión de la jornada de ocho horas. 
Escasez de carbón—Motín.—Escrito canallesco. 

Oviedo, - E l director de la f.lbrica de Morera se ha queiado al gobernador da que 
0 ca isa de la escasez de vagones en la línea del Norte ialta carbón de cok, lo que 
pone en peligro la continuación de los ral-ajos. 

E l gobernador ha prometido gestionar de l a Compañía que aumente el material ttii 
dicha linea. 

Zaragoza.—Han salido fuerzas de la guardia civi l para Grifen con motivo de ha
ber ocurrido allí un motín originado por la cobranza del impuesto de Consumos. 

Un semanario órgano de la Juventud Conservadora ha publicado un ar t ícu lo inju
rioso para los periodistas. 

Reunida la Asociación ( n junta general, el director del semanario calificó de falso 
y canallesco el escrito, diciendo que lo habían publicado sorprendiendo su buena fe. 

Noticias de Africa. 
M e l l l l a . - Qficial .—Capitón general a ministro Guerra.—Como consecuencia del 

movimiento de ayer , con motivo de la actitud de los bandoleros, he ido esta mañana a 
Tisa lor para enterarme personalmente de lo que ocurr ió y adquirir informes sobre el 
terreno. E l resnltido de ello induce a creer que el hecho ha sido aislado, sin importan
cia, confirmándolo asi la tranquilidad que reina. Aprovechando la ida a Tisator , he 
examinado los trabajos de la carretera quo s ; hacen en las Inmediaciones de Yazamen, 
donde esta mañana trabajaban 615 moros con el mayor orden. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S K 

La agricultura brasileña.—Choque de frenes —Vuelta al frabaJOi 
B l o J a n e i r o , 3 (1'5). 

E n la Memoria que el ministro de Agricultura presenta al presidente de la Repúbli* 
ca, serior Hermes Ponseca, acerca del desarrollo de los asuntos de su departamento, 
consigna los extraordinarios aumentos que se han registrado en la entrada de capitales 
en aquel país durante el per íodo de 1909-1911, 

E n 1909 funcionaban 2 Compañías nacionales y 21 extranjeras; en 1910 fueron auto* 
rizadas 9 de las primeras y 25 de las segundas y en 1911, 15 y 42 respectivamente. 

Las Compañías extranjeras autorizadas en 1011 representan un capital de 13,597 
contos de reis, un aumento de 105 por 100 sobte 1910 y de 2,229 por 100 en compara 
ción con 1909. 

E l total de capitales de las Empresr-s extranjeras autorizadas para funcionar en 
1 í i l se calcula que al cambio de 16 se eleva a 311,518 contos, es decir, que ha tenido 
un aumento de 325 por 100 sobre 1910 y de 464 por 100 en comparación con 1909. 
_ « i ese total da capitales los norteamericanos ocupan el primer lugar, con 212,136 
« « « o s . que representan en aumento de 803 por 10Ü sobre 1910 y 4,537 por 100 an COUH 
natación coa 1909. 
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P a r í s , 5 (2*79). 

Un de"ipaclio de Bolonia dice que han cho-aífo el expreso de Florencia y un treo de 
Mercancías. Hay tres muertos y doce herldoa, todos italianos. 

Warsol la , 8 ( l ' X ) . 
Los Inscritos marltimg», en una reunión celebrada eala tarJe, han decidido reanudar 

el trabajo. 

SuIcl{IIo.-JVllsíGrio.-Sini8s(ro."EI kaiser de olajg. 
P a r í s , 5 (7'52). * 

Se ha suicidado Pablo Robín, antiguo director y fundador del movioiie ito neo-mul 
Ihuslano. 1 on ó dos gramos de tlorhidrato de morfina, según una carta encontrada jun
to el cadáver , 

• JPerts, 5 ( 7 m 
U I.os empleados de la estación del Norte, haciendo la Ilmplaw del tren llegado a las 
H'IO de la tardo, encontraron en la litera de un vagón una miij r de unos treinta años 
casi desnuda y cubierta de (lores por completo. Sin dar síflalea de vi la fué trasladada 
al Hospital con toda urgencia. 

P a r t s , 3 (8'20\ 
Dicen da l e n a que ha ocurrido cerca de Beray un siniestro en ana mina. Fal tan sa 

senta obreros. Han sido retirados catorce que presentan graves quemaduras. 
Z B r t o ^ R Í O ^ S } . 

I A las cinco y media llegó el kaiser a la estocHn, siendo recibido por el presidente, 
una delegi clón del Consejo fe 'aral y las autoridades. 

Ha tenido respetuoso recibí,i.iento. 
Venta de terrenosl—De Marruecos. 

P a r t s , 8(9*88). 
. Conforma a la autorización de las C á m i r a s , el Oo ;Iorno chileno ha dispuesto la 

venta de yacimientos de salitre en Tarapata y Anfofogaata. Lo Vente en pública subas
ta se verificará el 2 de Diciembre en Santiago de Chi le . 

T i a j r e r , 5 (9*40). 
. ü n despacho de Mazag^n dice que según noticias da Marrakesh que merecen en

tero crédi to , el Glaoiii y M'ToKtfal han llegado a la-» ismediadones de Marrakesb 
dispuestos a romper el fuego contra los partí' arios dai pretandianie E l Hi e. 

E l cherlf Omranl ha recibido «na c r e a del Ülooui asegurin lele que l o i prisioneros 
franceses de Marra ssh son bien iratados. 

E l 8 del corriente en t ró en Rabst el general l .ynuiey. 
Derrota.—De una catástrofe, 

Parts ,3(10'28) , 
I Un despacho de Tejas dice que 1,400 partidarios de Oroico sa han apoderado de 
Ojincga, huyendo los fedéralos y abandonando gran cantidad de armas, víveres y mu» 
nicionea. 

P a r t s , 3 (11'19). 
E l siniestro ocurrido cerca de Buary en le mina Clarence, según un telegrama rec i 

bido de Bethume. fué horrible. 
Estobnn setenta y dn o obreros trabajando en el fondo de un pozo cuando de pron

to se produjo una explosión de grisú. 
Qrganlxóse enseguida el salvamento, alendo evtrafdos dio •. obreros completamente 

Ilesos y veinticinco en estado de auma gravedad, cuatro de los cuales murieron a tos 
p . momentos. 

E n el fondo del pozo quedan 87 obreros a los que se juzga perdidos. 
L a Intense humareda impide las operaciones de salvamento, pues hace imposfrie la 

respiración en lasgt l r ías . 
Se Huceden las explosiones de un modo aterrador. 

1 L a brigada de salvamento trababa con grandes dificultades, pues el humo no deja 
»f r nada. 

i na muchedumbre anslota de notician invade los lugnres r róx lmos al sitio de la ca-
t W ofe. : 

5ttijH««U 4* U . raJSCWADO. XwiUiUen M u d i s . > SU. M a . 


